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srs. assignantes 
Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 

desta folha quo as ass inatu-

ras si;jaiü pagas em dia, sus-

penderemos a remessa, no 

1." de janeiro do anno proxi-

mo futuro, a todos os srs. as-

signantes que estiverem mais 

de tres mezes em atrazo com 

o pagamento de suas assigna-

turas. 

A importancia púdo ser-nos 
enviada pelo correio, om car-
ta registrada. 

CORREIO FLUMINENSE* 
Rio, novembro, 93 

Mostram-nos Chanaan ao longo, a 
pátria prospera o tranqnllla, raas do-
vomoa confessar quo a travessia do 
Israel cüstou bem pouco comparada 
• quo vamos fazendo, 6om arca, com 
os pés atolados num tromcdal do san 
guo. O maná quo nos cal do céu é 
a raotralha; ndo temos codomlzes, to-
mos granadas, o duranto o dia, cm vou 
da nuvem propicia, acompanha-nos a 
eolumna tragloa do fogo como o pavi-
lhão desfraldado do. grande oxodo do-
Iento. Horob nao sacia a sédo porquo 
00 dorlv» lagrimas—o a grando dAr 
potrlflcada, o icriguiasc mnlie, quo 
mar.a fluonteraonto, ooplosamento, co-
mo uma fonto elogiaca. Vamos para 
Chanaan — o Sinid resplandeço om 
oharamas, a aarça abraza o as taboas 
divinas nao apparocom ; polas fraldas 
da montanha o sangue cava ravinas 
o a marcha proseguo convulsa, sata» 
nica, ao som do gritos, porquo a fnn-
farra quo ha do soar junto aos muros 
do Jorichó, será folta do lamentos-o 
gualar dai mais, o soluçar dos orphams 
faraó com que cs muros desabem. 
Vamos para Chanaan, a pátria pros-
pera o tranquilla; o nosso caminho 
vai ficando marcado do cadavoros, se-
gue-nos um bando voraz do oorvos, es-
piando a desgraça, A espera do qúo o 
nosso acampamonto se transf- „, . ,t„ 
uma voz num fumo'-, h „ „ 

ntw olins » ' • humano para que ollos » „ B , x ( m f a i u i n t l l 8 „ 6 Í |'0,tt. 

•" . .-m em past. 
'iUttrtt «oS dura asybilla dos velhos 

tempos I Como Iríamos sofregos ouvll a 
para quo olla nos derramasso na alma 
a osporança quo 6 um cordial o nos 
lovautasso o animo, porquo nos senti-
mos Invadidos pela poior das covar-
dias—a doscronça. Caminhamos I tristo 
jornada a nossa. 

Uns param enfeitando tumulos, 
Outros curando enfermos, outros oran-
do junto dos quo morrem: os quo se-
guem vao cantando como os ponitou-
tes medievaea o Dies inv trotilohcío, o 
a Forno vom acompanhando a turba, 
roubando o pSo fts sacolas, a Sedo vai 
fioecandt» tts fontes, a Pesto emerge dos 
pântanos como uma nymphéa negra ; 
hAo se ouvo mugir o gado nos cam 
pos, ao longo uma poeirada do ouro 
oncobro o horiaonto: sao os rebanhos 
quo tresmalham, enxotados pelo pâ-
nico . . . o caminhamos. 

De quando oiu voz um silvo arranca 
alaridos A muitidlo, cahom feridos o 
mortos, mas á preelio fugir, ninguoiu 

Sara, o médo nao conhoce a misericor-
ia, vamos. Mais do quo isso, porém, 

fero profundamento o coração a can 
tllena dos caiuiuniudores. Deus meu I 
para quo babujar a honra, pura quo 
onnodoar os caracteres! A guerra faz-se 
com as armas na ma»; o visco é pró-
prio da serpo; a baba é a arma co-
varde dos reptis. Já temos acervos do 
mortos; pira quo trazer as almas para 
a podridão? Deixai as columnas do 
Jornal, nao as transformeis em pelou-
rinho. O fratrlcldlo é pouco; vamos & 
vilania. Quando os nossos olhos cho-
ram do vftr tantas feridas abortas cm 
poitos de irmãos pelas armas do ir-
mãos ; quando ouvimos clamai na 
mesma lingua os quo cahom o os que 
trucidam; quando sabemos quo um só 
pavilhão amortalha as victimas de um 
o de outro campo, quando j á nao to-
mos coração para soffror, para que 
essa bamboxata vil, incessante, luouo-
tona, chirinola repugnante om mollnas 
rulee contra homens quo viveram 
comnosco e quo so coramettoram cri-
mes, nós fomos cúmplices desses cri-
mos porque nao os accn-Amos cm 
tempo, antes fizomos côro com os que 
applaudiam os actos quo sao hoje ta-
xados de immoraos o toipos? A guerra 

. lança mao do todos os recursos para 
anniquilar, mas a calumnia é arma que 
repugnaria ao ultimo dos mercenários. 
O governo procede calmamonto, mas 
quem maohina, quem trama ardis, qu<'iu 
anda a rebuscar injurias é uma cater-
va quo vive junto do poder como os 
chacaos acompanham os loõos—para 
roer os restos quo ficam nas areias 
do dosertp—essa farandula anonyma é 
quo anda a ompecer a marcha serena 
dos acontoclmontos com o sen alarido 
torpe. Para alia, ter opinião i um cri-
m§, commentar ó um crime; tira-nos, 
por assim dizer, o diroito do gemido. 
Diariamente encontro uma victíma do 
anonymato e esse desgraçado receia 
dofonder-se, allegando quo estamos 
em estado do sitio. Então, duranto 
o sitio, pormltte-so francamente, 
livremente quo o primoiro sabujo 
venha & imprensa infamar um ca-
racter o tolhe-se a penna a quom 
sai a rebater alei vos e Injurias ? 
Nao creio. 

Eu, por emquanto, nao sou nn; sus-
peito, nao faço alardo do opiniões, 
quero a paz, porque antes du mais 
nada amo a minha pátria o a minha 
familia, mas nao estou suSIcientemento 
blindado para ossas apparencias quo a 
política fmpOi: ser amigo e traliir. 
Vivo longo do sr. Custodio José do 
Mello; nunca me passou pelo espirito 
S idéa de tomar um bote e mandar 
remar para o Ai/uidoban, detosto as 
balas, odeio os schrapneis, tenho aver-

! Bao às granadas, nao posso ouvir as 
| motralhadoras, acho ignóbil tudo isso, 

mas, polo amor do Dous, nao entrem 

a dizer infamias sobro o Murât, sobre 
o Guimarães PaseoB, porquo so passa-
ram para a capltanoa. Nao sei so sao 
revoltosos, pouco so mo dá que o se-
jam : sao mous amigos o tanto basta 
para quo eu nao pormltta-. som pro-
testo, quo dolles eo diga qllo sâo isto, 
ou quo sfto aqaillo. 

Vamos para Chanaan, o caminho 6 
osso... tanto melhor—slgamos. Dopois 
uo millonio, vom a renascença, tiüo ali 
Jcmoí » osporança. Vamos.,. 

A õazeta foi suspensa por ordom da 
auetoridado coinpotonto, 0 motivo os 
leitores oncontrarao nas Coisas políti-
cas do segunda-feira (27). 

Falemos um pouco da rovolta. Sab-
bado e domingo correram como do or-
dinário—troca do tiros, metralhadoras 
assostadas contra Nlothoroy, tentativas 
do desembarque o Villegalgnon, om 
ruínas, recebendo tiros. Hontem, porém, 
houvo uma seria tontativa do dosem-
barquo para os ladon da ArmaçSo. A 
bordo do frigorífico Júpiter foi orga-
nlsada uma oxpediçao. Eram i 1|8 da 
tarde quando dois robdeadoros sahiram 
em reconhecimento ; approximarain se 
do torra o fizeram trabaliiar as me-
tralhadoras; em torra, absoluto siionclo. 
A gente quo os guarnecia feg signa! 
para o Júpiter o logo do junto do fri-
gorífico bo doBtrtcArhiil duas lanchas glittrHiJcidas com 40 fusilolros navaes. 

ogo, porém, quo so foram approxi-
raando do torra, as forças do governo, 
as que ostavam entrincheiradas no po-
rimotro oceupado poIUs canhões cm 
deposite, fortiporam om vivíssimo fogo. 

O Aquidaban acudlu, disparando, por 
vozes, os canhões das torres do bom-
bordo o o cruzador Trujano socundoo-o, 
vindo em sogulda o Júpiter — o fogo 
tornotl-so então ronhldissimo mas a 
resistoncia em terra tomou-so heróica, 
voltando as lanchas o os rebocadores 
para o navio do ondo haviam partido. 
Quanto a mortos 0 feridos nada se 
sabe por emquanto. Duranto o com-
bato foi visto um fusileiro naval qu8, 
do pé em uma das lanchas, fazia fogo 
do rarabllla para as trincheiras, affron-
tando as succcsslvas descargas. 

Consta quo o transporto Madeira 
foi totalmento dostruido pela» clmrn-
mas. 

O patacho Aprendiz Marinheiro foi 
alcançado polo estilhaço do uma gra-
nada do Santa Cruz, fazendo agua Im-
modlatamento. Foi rebocado por doil 
oscalcrcs o uma lanctii do crbzador Li 
btrdadt, o Jíllga-se qno foi «n^alhndo. 
Duranto o tiroteio do hohhinl ficaram 
feridos! na praia do S a n t a Lüzia, An-
tnnio Cardoso de Mesquita o Manoel 
da Moita Lobo o na nraça 15 do No-
vembro. .Joóo Manoel Pestana 

Bynamlto ? 0 Diário de Noticias 
assim aRlrma dando noticia da terrí-
vel oirplos&o do hontem, á 1 il2 da 
manha, na casa n. 12 da Praia do 
Russoll. O 1° tenento Avelino Ribeiro 
do Mendonça, do 1° regimento do ar-
tilheria da guarda nacional, achando-
so do guarda no local, foi surprohen 
dido por uma detonação tremenda, ven-
do, ao mesmo tempo, escancarar so vio-
lentamento o com estrepito uma ja-
nelia do primeiro andar. NuVons de 
füino espesso sabiam para a noite o 
uma voz gritava com niTliçao: «Açu-
dam mo I Estou ferido I Estou ensan-
güentado I • Penetrando no interior da 
casa funmrcnta o tresandando om fo-
tido insupportavol, o tenento Avolino 
encontrou um allomao quo caminhava 
á luz do uma vola mas, do tal modo 
ospavorido, quo rccuou prosontlndo o 
ofllclal. Tranqnilllsado segniu acompa-
nhando o tononte o por sobre escom-
bros passaram até à sala ondo so dera 
o sinistro —o soalhu estava osboroado 
o cheio do destroços do moveis, as pa-
redes furadas, o estuquo do tocto ea-
hldo. Havia um loito—estava revolvido, 
os lonçóes com grandes manchas do 
sanguo. Vivia nesso aposento o sr. 
•loaqulm José Antunes Braga, nego-
cianto dosta praça. Fugira ospavorido, 
o já o cuidavam morto quando o tononte 
Avelino o foi achar, com 14 forimontos 
o om estado gravo. 

A idéa do um tiro foi a quo pri-
meiro acudiu ao ofllcial. raas elle mes-
mo declarou quo nao ouvira oostum-
pido nem vira clarão algum quo 
denunciassem terem os revoltosos usa-
do da artilheria. A supposiçao do Diá-
rio de Noticias nao deixa do sor ae-
coitavel, mas - como iria parar om uma 
casa do pensão uma bomba do dynamite 
o com quo Itm ? Mystorio... o o tompo 
nao é do outra coisa. 

Até A hora om que escrevo nada 
mais so sabo do dia do hojo senão quo 
os fortes trocam liros... Francamente, 
jA nao valo a pena gastar tempo e 
tinta com tal noticia... Talvez tenha-
mos assumpto brevemente, porquo a 
esquadra... mas sentorao nos. 

COELHO NETTO 

GRAVÍSSIMO 
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Captas do Porto 

0 Diário de Santoi sé imprimiu 
hontem, por continuar dosarranjado o 
prélo (!), as primeira e quarta paginas, 
das quacs distribuiu potloos exoiüplaresi 

Uni dolles, porém, chegou-nos, feliz 
monte, As mAos, o é do honrando col-
logaquo oxtrallimos o quo so so£uo, som 
accroscontarmos um unícocommontario. 

« Assassinato 
Ainda otitrdi 

Üosgraçadamento lia multo tempo 
nao fazemos mais do quo registrar 
mortos, roubos, caftinagons, desordens 
o 08candalos, 

Ainda no ultimo mlnjoro noticiámos 
o assássinato do lim pohro operário, ria 
dcíaSiatí íiiü quo o batalhão Franco-
Atiradores passava para o outro lado 
do canal, ora S. Viconto. 

Agora sao praças do masrno batalhão, 
quo, esquecidas dos sous doveres do 
patriotas; da disciplina, do dovtir B dos 
Protoitos da mais oiomoiitar educação, 
atacara possoas do povo inermes, as-
sassinani-n'a9, praticam em suas casas 
toda sorto do depredaçôos o do vio-
ioncias. na supposiçao, talve», de ouo 
polo faeto do Vestirem uma farda 
adquirem ipso faclo direitos incontestá-
veis A vida, á propriodado o A honra 
dos cidadãos. 

Contemos o facto, como nol-o Infor-
maratli o ijiió roctiliearemos ou com-
pletaremos amanha, conforme as in-
formações quo formos obtendo. 

A nto-hontem tovo a auetoridado po-
licial do S. Vicont», capitão A»1tfto do 
Moura, scioncia do quo na Praia Oran-
do, naquoile município, margom fron-
teira, um grupo do soldados do bata-
lhão Franoo-Atiradoros HaVia praticado 
toda sorto do distúrbios o violências, 
chogando-so mesmo a atllrmar quo 
tinha havido mortes. 

A auetoridado deu as orovitlçnci»s no-
ccsarlai t! iilísSo mesmo dia partiu 
para aquollo local um osqnadrao do I tia quo as testomunhás quo já tinham 
cavallaria do 10°, dovidamento muni- deposto por doprccada viessem depor 
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(Conclusão) 

Sob a prosidoncia do juiz Medeiros, 
reuniu o conselho do familia do Ma-
ria Augusta Sampaio, sobrinha dodr. 
Urblno do Freitas. 

Leu-so o roquorimento do dr. Fer-
roira Leão, cu iior dos orpharas, era 
quo podo a remoção da administrado-
ra dos bons daquoila racnioa o cadeia, 
om vista delia nao tor rospoitado as 
doliboraçõos do conselho do familia. 

Em seguida, o dr. Oliveira Mon 
tolro hntorioo wjmn d M^rla Sam-
paio consogiru a sabida das notas 
do collogio para fazer uso do banhos 
desviando as para Vigo ondo lhe con-
stiva tor casado Maria Augusta. 

O sp. dr: Medeiros , explicou quo o 
coitsollio linha a resolver soíiro dois 
pontos: I " Romoçao da administrado 
ra dos bons das meninas Maria Au 
gusta o Bertha, so o conselho désso 
como assente o casamento do Maria 
Auglista. 

fc» No caso contrario, visto n«o ha-
ver tio procosso docúrnenlo qiic provo 
ter-so cfTectuado aquollo casamento, 
torá o conselho do votar pela remo-
ção ou nao romoçao da tutela. 

Todo» os membro" do conselho vo-
taram a romoçáo da tutela, visto nâo 
haver documento quo provasso o ca-
samento do Maria Augusta. 

Por ultimo o curador dos orphams 
requeron fiara so proceder eiyii e eri-
minalmonto contra quem tio direito 
fosse, o quo foi deferido por unanimi-
dado. 

Em seguida reuniu o conselho do 
família do Hertlia Sampaio; sondo as 
resoluções porfoitamento idênticas ás 
antecedentes. 

Ficou tutor dosta o sr. Manoel José 
Gonçalves d Azevedo o do Maria Au-
gusta o sr. José Gaspar da Graça 
Júnior. 

—O tribunal da Relação negou pro-
vimento ()o namavo do dr. Pastana 
áo despacho do juiz quo nío cotísort-

A' Viaçfto. 
Todas as noites, dopois do corta 

hora, os bonds da linha da Liberdade, 
om voz do seguirem diroetamente até 
ao lim da rua Marechal Deodoro, dáo 
a volta pelas ruas Benjamin Constant 
e do Riachuolo. 

Pois todas as vezes quo qualquer 
desses bonds entra no largo do 8. 
Francisco, salta dos trilhos na rua 
desse largo, seguindo depois descarri-
lados duranto rauitos metros, soffioudo 
os passageiros um choqun violento. 

Cumpre que a Companhia romodie 
immodiatamunte o mal. 

K l i x l r M . M o r a l o 

Cura toda a syphllis. 

A Cai o ara Municipal du Campinas 
otllciou á Hecrotaria da Agricultura 
relativamanto A acquisiçao da torran 
A Companhia Mogyaua. 

0 ofllcio foi roíuettido A Superin-
tendoncia do Obras Publicas para jun-
tar aos papeis anteriores. 

Oiusoppo Vilalta. 
Visitou-nos hont"m esto artista da 

companhia lyrica Sansono, ao qual os 
jornaes d» Kio gabaram muito os do-
tes vocalicos o o relevo que imprimo 
A parto dramatica dos personagens que 
interpreta. 

K' tonor o vai estrear rabbado can-
tando a pai to do Kadamég, na Aida. 

0 cônsul da Itália nesta capital so-
licitou a rrpatiiaçAo da viuva o filho.; 
do liiimigrautn Pirola Folice. 

Podirain-se Informações A Inspecto-
ria do Terras. 

ciado, atlm de capturar os criminosos 
o conduzil-us. 

AlIígaVá-éü qúo praças daquoilo ba-
talhão patrlotioo tinham oxigido om 
oasa do uma, familia,. moradora para 
0a lados do Plaçabussli, que lho forno-
cessem gallinhas o putos, porquo ti-
nham forno o quorinni comor. 

Segundo pareço, o dono da casa re-
Cnsou-Bo a satisfazer a oxigencia das 
forças, polo quo unia delia*, empu-
nhando tinia espingarda Manulloher, 
declarou quo nao sõ el'o dava d quo 
pediam, como ia morrer. 

E. juntando o exemplo A palavra, 
desfechou o tiro, indo a carga em-
pregar-se num tfilio do dono da casa, 
quo falloceu instantaneamente 

Em seguida ti/oram fogo contra o 
pni, quo llcou, (lisora-nos, araveinento 
ferido; 

Após estos crimes, violentaram uma 
moça lindíssima, irmã do assassinado, 
quo nao poudo resistir As ameaças e 
ás violências dus praças desenfreadas. 
Dizem-nos coisas horríveis a este res-
peito. nssim como houve queiu nos 
deixasse ora duvida áoorca desta ulti-
ma parte do criuio. 

Depredações do toda ospeclo fo-
ram praticadas pelos auetores do crlnio, 
vendo so as famílias por alli dissemi-
nadas na ponn.-.a contingência de. ou 
morrerem ás ntAi.s dos soldados alluci-
nados, ou fugirem para o matto. Foi 
isto quo fizeram, abandonando com-
pletamente casa o haveres. 

O enorgico e digno commandanto do 
dlstricto. logo que teve conhociraonto 
do occorrido, enviou para o logar ura 
osquadiAo do cavallaria do 10°, ao 
mando do um tenente, quo era porta-
dor do ordens terrainantos. 

Apenas a cacallarla chegou próxima 
ao Iogur, foi recebida pelo grupo do 
soldados dos Fianco-Atiradores com 
uma descarg i do fusilaria, ao quo res-
pondeu o esquadao carregando sobro 
os criminosos. Estes atiraram-se ao 
chão, dondo fizeram novamento fogo 
sobre a cavailaritC Entlo esta avançou 
resolutamente, obrigando OB Franco-
Atiradores a refugiarem-se no matto 
próximo, do ondo conseguiram escapar, 
vindo parar hontem a nnito em S. Vi-
conto o dahi conduzidos hojo para esta 
cidade, onde so achara detidos. Sao ura 
alfores, nm sargento o quatro praças. 

Ao qnu consta, a cavallaria ainda 
ficou batendo os arrodoros á procura 
do outros fugitivos, chegando aqui 
hontom á tardo e conduzindo o cada-
ver do assassinado. 

Até A hora em quo oscrovomos, igno-
ramos o quo otvorreu além do quo 
deixamos dito. 

As famílias do S Vicente, aliás im-
portantes, ficaram aterradas com a 
noticia (lestes crimes o concitaram 
seus chefes a obter lhes garantias o 
sobretudo a paz quo nlnguom ainda 
ousára perturbar. Os ânimos ostavam 
exultados naquella villa quo sompre 
manteve uma vida pacifica o cuiupc-
sina. 

Cumpro, entretanto, observar que as 
pessoas sensatas o roflectidas nao cui 
pam o governo polos factos occorrl-
d<>s, nem tampouco condomnato o ba-
talhão pelo quo desgraçadamente sue-
cedeu. E' sabido quo nas grandes 
aggremiaçOcs lia bons o maus, nAo 
dovendo nem podendo sor aqucllos 
responsáveis por estes. O qno, entro-
tanto, todos sao concordes em alllr-
mar é quo nosso h ttalhao ha ausên-
cia completa do disciplina, circuinstan-
cia quo talvez explique os excessos o 
desmandos que lamentamos. 

Tomos certeza que o sr. coronel 
Jardim nao deixará do applicar a 
máxima energia om circumstuncias 
tâo melindrosas, justificando assim o 
üotn conceito quo todos formam do 
seu caracter de militar brioso e digno. 

Amanha completaremos esta noti-
cia, quo hoje só incompleta o imper-
feitamente p-demos dar.» 

I l o t o l r . - i i l l a g a l l » 

Itoa do Iiraz, n . li)!». 

Pcdiram-so informações A Superin-
tendência do Obras Publicas, Acôrca 
do um ofllcio do coronel director da 
Colonía Militar do Itapuru transmit-
tindo copia do algumas roíloxOcs quo 
esiuevou sobro a estrada daqueila co-
lonía ao Avanhandava. 

1 

A audiência 
0 Supremo Tribunal , de Justiça de-

feriu <J l'"querimonto do raesnio ma-
gistrado, om quo podia quo o réu 
Ürblno do Freitas fosso julgado por 
um ,|ur,v mixlo. 

Esto jury, quo sora comjfosto de 0 
jurados, sorA sorteado dos 12 jurados 
desta comarca, 12 da do Villa do 
Condo o 12 da do Villa da Feira. 

Volta a dizei-so quo Urbino do Frei-
tas sorá julgado tíste nleZ, o quo po-
mos muito em diivida. 

Nos tribunáes do Lisboa foi lavra-
do uni auto das declarados dos srs. 
Amalnha Lopes o Albino Ferreira 
dos Santos sobro o depoimonto de 
Carnoíro Homom, depoimento a quo por 
vezes nos tomos roforido o qu«, em 
geral, é roptttado falso. Estas declara-
ções confirmam Isto plenamente. Os 
srs. Amaihiio Lopes o Ferreira dos 
Santos disseram ter ouvido diíer ao 
referida Carneiro Homem quo nada 
sabia sobre o caso Urbino do Freitas, 
raas quo tinha ido dopOr a favor 
dello, por ura cunhado o ter induzido 
a isso. 

Como tomos dito, o dopoimento des-
to indivíduo visa a destruir o do sr. 
Brito o Cunha. 

—Num dos últimos dias da sema-
na passada dou-so um crimo As por-
tas desta cidade, quo faz lembrar os 
tompos do José do Telhado. 

Corca das H horas da noito do dia 
S6 do passado, dirigiam so a silas ea 
sas em Águas Santas os commer-
ciantos do farinhas Antônio Joaquim 
Forroira Júnior o Manoel Alvos Cruz. 
sendo esto genro daquoilo. Ao passar 
As Olivoiras,sitio da Areosa, ao fundo 
da rua Costa Cabral, viram um indi-
víduo encostado a uma espingarda, e 
som dar Importância seguiram seu 
caminho, montados nas oguas em quo 
tinham vindo. 

Pouco depois ouviu-se uma detona-
ção o Manoel Alves Cruz cahiu da 
ogua exclamando : 

Ai quo mo mataram ! 
O sogro apeou-se, muito assustado, 

ontrincheirando so entro as éguas, te 
mondo tor a mesma sorto do gonro, 
pois o aggrossor so consorvou no racs 
mo 8itio e só depois do Ferreira Jú-
nior gritar por soccorro é quo so 
afastou. 

Quando Forroira Júnior tratou do 
prestar soccorro ao gonro, apparoceu 
um indivíduo, quo, lastimando a sorte 
do ferido, o soltando impreeações con-
tra o malvado auetor do crimo, foi-se 
chegando para junto do ferido, o, tin-
gindo examinar o sitio quo o tiro attin-
gira, surrlpiou-lho a carteira como 
mais tardo so averiguou. 

Dopois, vendo npproximar-so um 
oporario curtidor, quo morava nas pro 
xiinidadcs, o quo ouvira os gritos, 
disse para o Forroira Júnior : 

— Então nao so prende o criminoso! 
Eu ainda o vi fugir o vou vér so o 
apanho. 

E' claro quo nao tornou a apparecer. 
O ferido foi transportado ao hospi-

tal. sendo a forida do gravidade. 
Ha varias versOes sobro o movei 

do crimo. Ha quom diga quo foi c 
roubo o ha quem allirmo quo o tiro 
ora para o sogro e nao para o gonro 
Vingança do um parente com quem 
aquollo anda do rixa. 

A carteira roubada continha 850300 
O sogro levava 1201000. A policia 
ainda nao conseguiu prender o crimi-
noso apesar das diligencias emprega-
das. 

—A commissAo executiva da expo-
sição insular o colonial, resolveu na 
sua uitii ia reunião publicar desde o 
mez corrento, o « Boletim da Expo-
sição > quinzonario, quo tratarA do as-
su-iptos unicamente relativos As colo-
nias, ilhas o A oxposiçáo. Terá dis-
tribuição gratuita polos vogaos da 
oommls*ao o oxpositores, o podorA 
ter adsignaturas por um preço modico 
o venda avulsa nas mesmas condi-
ções. 

— A Associação Industrial desta ci-
dade, procura ostabelecer em África 
uma exposição permanente dos pro-
duetos da Industria portugueza. 

Informa o Commercio do Porto quo 
os nossos vinhos obtiveram as mo-
Ihoros classificações na Orande feira 
do mundo. 

Apesar do nosso paiz concorrer 
Aquollo cortamo por iniciativa par-
ticular, os vinhos do Porto tiveram 

maior numero do classificações do HUO 
os dos outros puizes vlnhateiros 

— Falloceu o condo Mosor, filho 
duiua familia alleiuft distiuctissima, 
l'Vi Uma das figuras mais salientes 
dosta praça, pela Intelligoncla, polo 
sabor o pelo iaterosso com quo tra-
tratava todas as questões do utilidado 
para a praça do Porto. 

— Pondo hojo até ao dia 10 do cor-
rento, esfa aborta tio London & Ura-
silian liauk, dosla chiado, u subscrl 
pçao do 1.50 ) aeçõos, do 10 libras 
cada ama da Companhia do Caminho 
do Forro AirioriCano da Ponto Luiz I", a 
Vendas do Grijo o A Ponto de Taboa 
ço. (Villa Nova de üaya A Villa da 
Feira). 

O capital dosta companhia sorà do 
t'S:000 libras, $.500 acçOea( sendo a 
subscripçáo para Portugal aponas do 
1..V0. 

Esta companhia genuinamente in-
glesa tom a sua sédo em Londres. 

— Iioumu a assomblía geral do 
Banco Morcantll-Portuense, para tra-
t i r da fusão doste bauco. 

Houvo larga discussão, aposar da 
nlcsuia asscinbléa ter jA deliberado 
ha um anno acneitar a lusSo. 

O sr. dr. Leonardo Torres apresen-
tou 0 sdstflntotl a Seguinte proposta : 

« Considerando quo á situação dos 
bancos do Porto, em face da syndican-
cia oíflclal, se tornou digna das atton-
çiVs dos poderea constituídos o mes-
mo da confiança {fof&l | 

Considerando que da criso ocorlc-
raica do thesouro publico resulta evi-
dentemente a certeza do nao pode-
rem ot podnros constituídos dispensar 
aos ditos bancos ficifl mesmo a deno-
minado auxilio moral; 

Considerando que acriseartual tom 
principal factor na carência quasi abso-
luta do moio circulante nos bancos do 
Porto; 

Considerando quo aos banco; íítt 
Porto foi oxtorquido o diroito de 
emisaío (le títftrtí no mosiuo momento 
om quo o numerário do ouíra ordcit»! 
desapparecCra quasi por completo da 
circulaçio, reduzindo assim os bancos 
portuenses á quasi impossibilidade de 
fazor operações), «ai!»» principal da! 
criso; ' 

Considerando quo som o meio cir-; 
culanto so nao podom exercer as 
funções bancarias, e sem estas so nao 
podom tambeni restabelecer « credito [ 
o a confiança; 

ATRAVEZ_DA IMPRENSA 
Uma bonança, os jornaes do hon-

tem. 
O Correio. 

Continua os comnlontarios sobro as 
noticias da revolta, chegadas ao Dra-
ail, do torna-viagein. 

CommontarloH macios oomo um vel-
ludo o precedidos do uma errata lan-
çada cora todo o ospirito, flua, ele-
gante, 4 Pompalour. 

Na «• arta do alfinetes» também 
João Crospo dá uma prova evidente 
da sua fldalguia justiceira collocando 
Brasfto no logar a quo tom diroito 
como artista. 

E vai calçando as luvas já prepara-
do para a premih e da A ida, tondo a 
eabolleira polvilhada o deitando um 
ultimo olhar ao espalho a vér se as 
tinas rondas da camisa cahom corro-
ctamento sobro o boldrié coberto dc 
pedraria. 

O collega foz uma grando luz era 
nosso ospirito sobre um facto a que 
nao ligáramos nenhuma importância, 
por considerai o inverosimil, mas que 
nos julgamos agora obrigados a trans-
mittlr aos nossos loitoros, com mu li-
geiro corsmentarlo. 

Uma folha italiana desta capital pu-
I blleou lia dias o soguinto telogram-
i ma : 

«Gênova, 8.—Ha dois 
dias chegou ao nosso por-
to o paquoto inglez Au-
rora, vindo do New-Cas-
tlo. esrregado do carvão 
o forro. 

As auetoridados pres-
taram attençao a osso 
navio, porquo a-' suas fór-
niás oram snspeltas c 
o navio assemelhada-""; 
muito a uma torpedoira 
do alto mar. 

l'ol estabelecida, cn-
tão, ;;rrla grando vigilân-
cia o hojo pôtlo-ífl ter 

0 Popular, 

Chronica flumlnenso—llisen o BjOrn-
sen—Cartas do Porto—Revolução no 
Rio—Noticiário. 

A Platiíi. 

Dinheiro miúdo—A Revolução—O 
sr. Wundonkolk—Exposição Caiixto— 
Origens da Triplico Alliança—Noti-
cias. 

O collega nAo recebeu tolegranunas 
do Kio. 

Mau sl^nal... 

Camara Eeclesiastica. 
Dispensa» mutrimoniacs : 
Nossa Senhora da Conceição, a favor 

do José Miranda do Amaral a Helena 
Maria da Conceição. 

S. Joií du Bio-Preto, a favor do 
João Baptisía Fernandes o Claudiua 
Maria do Carvalho. 

Tatulnj, a favor do Vicente Machado 
Cardoso o Eufrosina Maria. 

ProVisOe* do vigários oneonmien-
dados: 

Itapetininga, a favor do padre Ter-
tuliano Villalu de Castro. 

H. Jomí du Ilio-Preto, a favor do 
padro José Bento ila Costa. 

F l l x l r M . M o r a t o 

Cura a Morphéa. 

O czar da-Rússia possuo uma eo-
rOa imperial om miniatura quo foi 
ofTorecida por um u^babo do Oriento 
ao czar Nicoláu I. E uma obra do 

j arte em que se representa nas has-
' tos da corôa um grando numoro de 
episodios bíblicos, esculpidos em ouro, 
e marchctada a diruantes o esmeral-
das. 

, O valor desta maravilha 6 fabuloso. 

certeza de quo so trata de n a " Precisar 
Uííí Cbtío do guerra dos 1 

revoltosos brasileiros,viu- ! 

do aqui para carregar ai- ' 
mas. 

A Aurora teve iramo-
diatártlGflte ordom perem-
ptória do affastar-so e ( 

esta noito deixará as nos- j 
sas águas com destino j 
desconhecido.» 

Lady Tryon, viuva do almirante 
| ingioz Tryon. quo morreu com o dc-
í sastro do Vktoria recusou a pensão 
i annual de L. 600, a que tinha direito, 

delia. 

Os cachos do uvas (la famosa par-
reira do Fontainobloau, que 3o esten-
do por nma linha dc 1.400 metros, 
foram a 2H do passado vendidos em 
hasta pubiica, produzindo a receita do 
4.1Í)1 francos, cérco do íi:7Hlt da nos-
sa moeda. 

Essa parreira dá aponas .'i.DOo kil»s 
do uvas tchasselas) do mesa, monos 

Nao do décimo do consumo dc Paris, que 
Considerando quo os bancos do , 

Porto foram sacrificados ao monopolio Nao détnos credito .1 notieja , 
do Canco (»e Portugal ao qual atolo- ha em poder dos revoltosos nenhuma ..é do 35O.000 kilos. 
rancia da fabricação Sti pcprl moeda I torpedoira quo se possa confundir com 
tom sido concedida em assombrosa 
oscala, som quo previamente so tenha 
procedido a um exame do estado om 
quo Se encontra o tal banco, único 
garante forçado da fortuna publica; 

Consldorando quo o estado do ban 
co do Porto está ofllcial monto reco-
nhecido, tendo-se até dado o raons 
truoso caso da so divulgaremos mais 
respoitaveis factos em publicaçílo ofll-
clal, a titulo do ser o assumpto de 
ordem publica, som quo esto procedi-
mento tivesse como precedento egual 
procedimento para com o Banco do 
Portugal, cujo papo! <em tido curso 
forçado som garantia Conhecida ; 

Considerando quo a situação critica 
dos bancos do Porto nao resulta da j 
falta do valores, mas sim como fica | 
dito, da falta do moio circulante, o da 

vapor mercante o nem aos com-
panheiros (!o almirante Custodio fal-
tam armas para so manterem nos sous 
navios, quo sé outros navioí mais 
possantes poderão vencer. 

O Correio, porém, elucidou perfeita-
mente o caso: 

-Acontece que, exaeta 
monte, a torpedoira Ati-
rara, muito ao contrario 
do que afllrma a tal no-
ticia. é um dos vasos 
de guerra quo foram ad-
quiridos pelo governo da 
Republica, para comba-
ter a esquadrilha do al-
mirante Mello o do sou 
governo eatharinonse.» 

Do qualquer porto que aquollo na-
vio sahisse, levaria fatalmente os sous 

E l i x f i ' t i . o i-

Cara o rhouniitísm >. 

impossibilidade do valorisar os seus ' P»POÍ» em ordem, que para lh'os for 
créditos em face do monopolio conco-
dido a um banco do situação finan-
ceira o ocouomicamanto desconhe-
cida; 

Proponho: 
Quo o norto do Paiz exija dos po-

deros constituídos a restituição do 
diroito da ontiss&o do notas aos ban-
cos do Porto na razão do Um terço 
da actnal emissAo o nas mesmas eon 
dições e termos da concessão feita ao 
Banco de Portugal ». 

Esta proposta, bom çomo outras 
apresentadas por varies aecionistas.Hca-
ram, por deliberação da assembléa, 
para sor estudados pelo conselho fis-
cal, bom como tudo o que disser res-
peito ao projecto do fusão. 

—Ha falta do papel s/ Londres. Cam-
bio A vista, 41 1,8, a 1)0"," 11 ;!,8, 

nocor lá estava o representante olll-
| ciai do nos-o governo. 

Em (jenOVa existo tambeni um con-
! sul brasileiro, quo serviria ••«m duvi-
da do intermediário para a compra 

! das armas. 
Logo. esso navio nSo podia ser eon-

I siderado como omlssario ou agente 
| dos revoltosos. 
j O nm:s raulonal é crer quo o go-
| verno itaiiaffo, em seu proposlto do 
manter ab-oluti neutralidade entre 
os dois partidos bolligorantos, so ru-
cusou a consentir na venda do ar-

I mas no nosso governo. 

Hoje, pouco antes das 5 horas da 
tardo. Josô do tal. vulgo Gazeta, di-
rigiu so ao cemitério do Marco de Meia 
Légua, atlm de lá sepultar nma creança 
recemnaseida. 

Deixando, porém, do ir munido do 
competente attostado de oblto, o admi-
nistrador do eomiterio recusou-so a re-
ceber a creança. 

Gazeta, enfurecendo se, obrigou o 
administrador a chamar o :(" subdeie-
gado, sr. Francisco Ignacio, quo, en-
contrando ainda atniios em acalorada 
altorcaçáo. dou voz do pris.lo a fía 
zela, entregando-o em seguida a dois 
agentes do sua confiança, visto nao 
haver aili actualmonte destacamento 
policial. 

Em caminho, já quasi ao chegar á 
esquina da rua do Hippodromo, Ga 
zetn, talvez abrazado polo excessivo 
calor que hojo fez, tove desejos do ma 
tnr o bicho, o preparava-se para en 
trar na venda próxima, sendo a isso 
impedido pelos agentes quo o condu-
ziam. 

Insistindo Gazeta um dolles, Mar-
cellino José, desapiedodamonto lhe vi-
brou tremenda cacetada na cali"ça, 
prostrando-o por terra, sein sentid s. 

Diversas pessoas qtio tostemunha-
i ram aquelia scenn, censuraram acio 

E como também nAo é natural que j monto tAo brutal violência e. nao po-
[ a torpedoira Aurora procurasse um 
j mercado pouco abastecido antes de lia-
| ver tentado a Compra do gonero cm 
| outros mais bom providos, como na 

Ficam á carga as barcas Ato Ama- i Inglaterra ou em França, todo o mun 
zonas e Sereia. 

A \ O V V Y O K K 
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FERNAND DBBYFDB, goronto 

Foi transmittido ao dr. secretario 
da Justiça, para os fins convenientes, 
um mappa estatístico do casamentos, 
enviado pelo escriv&o do paz do Lo-
rena. 

Vai sor levantada uma planta do 
prédio, terrenos e dcpcndcncias com-
pradas pelo listado, destinadas á ius-
tallaçfto da Escola Polytchniea. 

As inundações om Oifú, no JapSo, 
segundo as noticias ultimamente che-
gadas, mataram 238 possoas o deixa-
ram 80 205 desabrigadas. 

Houvo naquoile paiz quatro fortes 
tremores do terra em Hogoshima. que 
fizeram umas sessenta fendas ruts 
estradas, e damnillcaram as pared(S 
do todas as casas da visinhança. 

KI I-vI i- I I . M o r n t o 

É ura depuratívo indigrna. 

Acaba do partir do Paris uma joven 
o formosa americana, Miss Mary Ha-
milton, quo proten Io fazer a viagem 
dessa cidade a S. Petorsburgo a ca-
vaiio, Istoé uma distancia do mais de 
2.0u0 milhas. Vai acompanhada de 
11111 groem: o sou eochoiro leva-lho as 
bagangens em estrada de torro. 

Esta façanha j á foi feita por um 
tenento do dragões, que foi do Poltowa 
a Paris em 30 dias. 

Conformo o relatório da Thesonra-
ria Federal, nos Bstados-Unidos, as 
dospezas da UniAo no mez do Outu-
bro excederam do 5.141.059 dollars 
As receitas arrecadadas. 

Nos quatro primeiros mezes do 
exercício financeiro epso excedente do 
despozas attingo a 24 milhões do dol-
lars. 

No mesmo poriodo a renda da al-
fandega diminuiu do 1!) mühOes de 
dollars sobre a d" anno passado. 

| do chega á conclus&o do quo estas 
duas potências mantém a mesma at-
tirudu noutra. 

E fica. portanto, demonstrado que 
nao foi do bõa política tor o collega 
procurado esclarecei' este caso mysto-
rioso da Aurora.,. boroal, porque é 
rubra como o sanguo vertido nesta 
desgraçada revolta. 

O Estado. 
Noticias da Rovoluç4o— Rio Grande 

—Amazonas - os tactos do Pernam-
buco Noticias divorsas—Noticias lo-
ca os. 

O «Livro do notas», do tAo poquo-
no, passou-nos despercebido. 

A Opinião. 
Accontúa cada vez mais a sua foi 

çAo opposicionlsta, quo foi velada, em 
parte, durante o primeiro poriodo do 
estado do sítio. 

Frandemal, quo pároco a alma po- j 
litica do collega, tem sido tenacissi-
mo, ha a'gu:u tompo para 
manter a attitudo da foihi 
monto adversa ao governo. 

Antes incorrer na suspensão, como 
o nosso honrado collega da Gazeta 
de Noticias, do quo manter um silen-
cio pusilanimo poranto os aeontecl 
montes quo tém absorvido a attençao 
do todos quantos residem neste paiz 
ou por ollo so interessam. 

Favorável ou desfavorável ao go 
verno, á imprensa t om Intencionada 
irapõi-se, mais quo nunen, um jogo 
franco, com as cartas 11a mesta. 

— As «Glosas» oceupam uma colu 
mna do prosa o caçoam nin collega 
local por ter descripto, como realiza-
do sabbado, um concerto unnuneiado 
para hontom o quo só hontem teve 
logar 

—O collega declara a seus leitores 
que 

«Com a suspensão da 
Gazeta de Notuins, do 

(oído extractava us noti-
cias sobre a revolução, 
deixa do publicar os acon-
tecimentos qno so refe-
rem A mesma revolu-
ção. 

Logo, entretanto, qno 
a Gazeta reappareccr.con-
tinuaiA a fazor daquclle 
collega us ro.-pectlva3 
transcripções.» 

(lendo conter a indignação, deram vóz 
de prisAo ao aggrossor, quo, dopois de 
ser entregue a algumas praças que 
nosaa occasiAo nppareceram. foi con-
duzido para a repartição central, pro-
so A ordem do sr. dr. chefe de Poli 
cia. 

Gazota foi medicado na Pharrtlácla 
do Estado, nAo so sabendo so o sou 
ostado inspira cuidado. 

S P O R T 

Trampol im 

A simples palavra caftismo nao ex-
prime o quo ti a tremenda associação 
quo especula com a ultima das mi-
sérias humanas, 

Quem passa por esses botoquins ser-
vidos por mulheres de rosto maellento 
e palpebras roxeadas, indicando a fa-
diga adquirida nas longas noites do 
deboche, nAo sabe quo u maior parte 
dessas Infelizes arrasta a existoncia 
pelas tortuosidados do vicio, condomna-
das a essa oxhibiçAo pela rapina dos 
especuladores quo, ardilosamonte. lhes 
sugam todos os proventos adquiridua 
com a deshonra. 

Nao é contra a cxtincçSo do vicio 
das morotrizes quo vibro o»tes golpes, 
pois quo seria ingenuidade pensar em 
semelhante coisa. 

O exercido dessa licença é tao no-
cessario a uma grando cidade, como 
necessária é a rédo dos sous exgottos. 

O que mo impolle a tratar dosto as-
sumpto espinhoso é, talvez, um pouco 
de piedade por essas infelizes que sao 
exploradas pela tuais infame das cs-
pooulaçOes. 

Homens robustos, do physionomia 
cynica e olhar desconfiado o falso, vi-
vem inystoriosamente por esta cidado, 
fazendo despozas excessivas, sora quo 
so lhes conheça protlssáo alguma nem 
fonto do rendimentos. 

Em cortas ruas da cidado existem 
casas do negocio quo portoucem a mem-
bros da seita o servem do ponto do 
reunião. 

Ahi é quo so trata dos intoressos da 
associação, quo tem sólidas ramifica-
ções na cidado do Santos. 

Diariamente vfim-so indivíduos do 
aspecto repellonte, acompanhados do 
mulheres, viajarem para aquollo logar. 

Sao os caftens. 

Do noite, quando termina todo o mo-
vimento da cidade, é quu estos iuiso-
raveir so dirigem para oa lupanaros, 
onde vao receber o produeto quo ossas 
desgraçadas conseguem arrancar da 
infâmia. 

Alguns dclles s&o casados, legitima-
mente casados com as infolizos quo 
exploram. 

Outroe exorcora tal influencia no 
espirito das suas victimas, que, muitas 
vozes, partindo para paizes oxtran^ei-
ros o ahi so demorando, ollas vao ao 
seu encontro. 

Os excessos da libertinagem 110 Bra-
sil sAo dovidos ao apparecimouto do 
caftismo. 

Os agentos desse maldito commorcio, 
para arrancarem mais lucros de suas 
victimas, obrigam-nas a praticas asque-
rosas. 

Ha poucos annos atraz, esta miséria 
tomou taos proporções no Rio de Ja-
neiro, que um chefe dc policia, paru 
vér se do alguma fôrma diminuía esto 
escandalo, resolveu chamar á sua pro-
sonça todas as desgraçadas quo viviam 
ao balcAo do jauollas, para prohfbir-
iiios o exercício de excessos. 

Esta medida, moral 110 fundo, cahiu 
no ridículo, e a imprensa, tomando 
conta do assumpto, dirigiu um tiroteio 
do pilhérias sobro o magistrado bem 
intencionado. 

Sobre os caftens — intermediários o 
locatarios — taiubem tomos muito quo 
dizer. Ficará para depois. 

\ 

Chegaram anto-hontom do 
animaes Misty Morn, Política 
rillero, Hwon, Fulminante, Ztit, 

mit, Pavanc e Vandinha. 

Rio os 
Gucr-

Jler 

Chegou hontom do Rio a égua .SV-
renia, quo hoje pertenço, em parto, 
ao sr. F. Moreira. 

Chegaram hontein do Rio os joekeys 
Charles Dunn, Marceilino, Johnson. 
Francisco Luiz, o Daniel. 

I 

Velu hontem do Rio o estimado 
era ' sportsman sr. Francisco Alves Mo 

franca | roira. 

Chegou hontem do Rio, a égua Al-
louèle, da Coudclaria Estadina. 

* • 

O oavallo Rayon d'Or, chegará a 
esta capitai na próxima semana. 

Polo privilegio do so vestirem com 
calças do homom o governo francez 
cobra ás mulheres um imposto de viu 
to o cinco a trinta mil róis por anno 
Mas isso nAo dá a toda mulher o di-

| reito de andar do calças A uo-sa mo-
da. 

O governo francez confere este di-
reito como um tributo no grando mé-
rito. A as aclças do homem Jfto real-
mente nma espécie do condecer-çA" 
dada ás mulheres, como se dá n fita 
da Ijfgifio do Honra nos li ni'»ns A-
uoieas mulheres a quem so concedeu 
essn diroito, foram Ooor;re S-md. Rosa 
Bonheur. Mine. Dienlafay. a arfhoo-
loga persa, Mm®. Foucault. a mulher 
barbada, e duas canteiras, Mino. Fottr-
rean o Mm». La Jcannette. 

Foi declarada vaga, por abandono, 
a escola publica primaria da estaçAo 
dos Cordeiros, município da Limeira, 
regida pol i probas, ora D. Adelitia li-a-
be.l de Almeida. 

CONFEITARIA PAULICftA 

I 7l! > CONCEIITO. — 1 0E DE/.EMUHO 

!"—Polka lieatrice, Ceradolli. 
2"—Phantasia (n. 1) Ugonotti, Mo-

yorboor. 
H»—Valsa O Schiiner Mai, Strans. 
4»—Sympiionia Zanettit, Auber. 
S°—Adagio da Sonata Patlieticiz 

Boethovon. 
6o—Phantasia In. 2) Cavallaria liai-

ticana, Masoagni. 
7o—Minuotto cia Arlesienne, i i izet. 
8°—Valsa Sirene, VValdteufel. 
ü°—Marcha Paulicia, Bocchi. 

Côrca (1o 45 minutos dopois do meio-
dia do hontem, ouviu-se na travessa 
da Sé o triilar do apitos, o que deu 
logar a grando ajuntamento do povo. 

o caso quo um soldado do 5® 
corpo de policia quoria cobrar uma 
divida do vinfe mil réis a outro sol-
dado do mosmo batalhão, dizendo-lho 
quo pagasso som bufar. 

O crédor é quo soprou a valer no 
apito, porquo o dovedor, om voz do 
pagar, fugiu a soto pés. 

Uuo scena odifleanto ! 

Portirio Alves da Cruz pediu copii» 
da planta topographica das torras quo 
foram modidas no Juizo Comtuissario 
do Campos Novos do Paranapancma a 
requerimento do JoAo José Martins. 

A Inspoctoria do Terras vai fornecer 
a copia. 

Edison emprega duzontas mulheres 
nas suas oftlcinos, 

Acha quo (dias tém maior prompti-
(lão o comprehonsAo dos detalhes das 
machinas do que os homens; o pre-
fere-as como operários. 

A autuai Mrs. Edison ora uma das 
aperarias das suas ofllcinas, por quem 
o graude inventor se apaixonou. 

A Camara Municipal do Pindnmo-
nhangaba sol.citou divoreoe serviços 
naquoile município, como sejam : ro-
forma do assoallio da ponto sobro o 
rio Purahylia construcçao do um poi-
tiiliAo no rio Una o concertos na « ' 
tiada que daquolla cidade s.>guo para 
o Estado de Minas. 

A Secretaria d l Agricultura pediu, 
a respeito, informações á Superinten-
dência do Obras Publicas. 

Hontem A meia hora da tarde, o 
carroceiro Eduardo Antônio dos Santos, 
ao guiar a carroça n. 218, do largo da 
Sé para a rua Direita, Indo apertor o 
brenk foi apanhado por um coiee do 
animal, ficando curo dois dedos muti-
lados. 

Recebeu curativo nu Pharmacia do 
Estado. 

A secretaria do Interior solicitou da 
Sâo Pi..ilo H>iiltcay Company qne 

proporcione transporto aos volumes do 
medicamentei que pelo Laboratório 
Pharmaceutlco sejam remettidos para 
Sautoa « 00 igiiado* ao dr. Antônio Joa-
quim da Corta Pires. 

m 
L 



I O C O M M E B C Í O D E S . 

TELEGRAMAS 
StWIÇO íir.CIM. DO "COMIERCIIDE iüO m\\." 

n i ô , a o 

A - S í i o P l í n i o H o l h v a y 
C o m p n n y . r e n d e u n o r o -
i i i m t r e l l i t d o 
B . X » 4 : » 0 » S ; ; 0 0 , n i n t a 
» » l : 4 H » , » ) S O « | u « l i o « O 
m e n t i - o c o r i ' V B p o n d a n t e 
e m I 8 » ' í , m o n i l o d l i t r i -
b u i i l o » «/o p n r n o c u s -
t e i o o 4 "/o n o ( i n n o t i a 
d i v i d e n d o , l i v r o d o on i t-> 

— O c n n l o i * i t u r l u ü u o z 
N u a c i m u i i t o c o n v i d o u t i 
l i i i p r o n c i p a r a o u v i l - o 
011111111* n o H i t l A u U o v l l a -
e t | i i o . 

T o m v o i d o l l c l o s n o 
m u i t o b e m e i l u c a d u . 

l'"«>i a p p l a u i l i i l i a M i m o . 
— E n t r o u l i o j n í l o M t o 

p o r t o o c o r v o ! » p o r t u 
g u e z n . . V ( 1 ' < m i « o d o A l b u -
q u e r q u e » , c o u i m u n d n d i i 
p e l o c a p l t ü o d e f V a g a t a 
* V a n c i s c o d e P u u l u T e -
v e a . 

— C a m b i o , t o 1 / 4 . 
S o b e r a n o s , ttaáSBO 

v : t s : » i o . 
A p ó l i c e s i l o 4 » / „ I . J : t O j 

deSi<>/o, l . o a o j 
A v ( õ o i « d o U n n c o d a 

I t e p i i l > l i < - u , l O - S ) . 
l i . u r a 1 - h y p o t l i e c a r l o , 

S a r o c n b a m i , i » r o ! o n ^ ; t -
m e n t o , I O Ó e 

— F i c o u c o i u o r e p r e s e n -
t a n t e i n t e r i n o d n < W « » 
t e r u U r a x 11 i : i n T o l o -
g r i t p h » o a r . I k a v i i l M í i o -
n e l l l . 

A n s a e m b l ó a g e r a l d a 
U n i ã o H o r o c u I» t i n a -
"V t u a n a n p p r o v o u a s 
c o n t a s a p r e s e n t a d a s o 
r e e l e g e u o s m e m b r o s « r -
f e c t i v o s e • u p p l o u t e * d a 
d t r e c t o r i a e d o c o a s a l l i o 
f i s c a l « 

— S u b i u o c r u z a d o r « A n -
d r é a P a v n u o ' . 

S A N T O S , a o 

E n t r a r a m b o j e n e s t e 
p o r t o a s b a r c a s : 

d i n a m a r q u e s a • V e n u s > , 
c o m c a r g a d e v á r i o s g o -
n e r o s , p r o c o d e n l e « l e 
• I a m b u r K O , c o i i M i g n a i l a 
a A u g u s t o I i t > u l * a & C . ; 

s u e c a . ! í y < l i o > , p r o c e -
d e n t e < Ie G o t e l w i g , m a -
d e i r a s . , á o r d e m . 

— S a l i i i i o v a p o r a r g e n -
t i n o « I * e d r o T e r c e r u » , 
p a r a o U i u d a P r u t u , e m 
l u s t r o . 

Polo nosso Estado 

REVOLTA 
EM S. PAULO 

Attlnglu tal Intonsidado R curtoslda-
do publica, denota tfto viva oxcltaçao 
a insistência com que os monos apai-
xonados cidadãos porcorrom os grupos, 
a indagar do quo ha, do quu succedo 
sobro a rovolta, quo tudo isso pároco 
pronunciar o dosonlaco dosta atllictiva 
situação, que i impossivol perdurar 
muitos dias. 

Roproduzlr os boatos qhe Km cir-
culado om S. Paulo, soiia orchor a 
follia só dcllcs. 

Os mais importa itcs i écca u pelo 
absurdo. 

O quo convém é qno toda a im 
prensa, som diRtincçao, diga SEMPRE 
a vordado e SÓ a verdade do quo oc-
oorror. 

Da nossa parto prometemos infor-
mar o publico do tudo quanto soubor-
mos do verdadeiro, sem attondermos a 
considerações do ospccio alguma, nom 
t io pouco procurarmos lisongeav ns 
paixões partidarias quo so tom exa-
corbado com esta lueta. , 

Somos, mais do quo nunca, irrecon 
oiliavo'8 coiu a política. 

CARTAS fi m m > 

PAVhQ 

DB. NOVEMBRO 

Kiboirüo-Preto. 

Escrovo-nos daqnella cidado um via-
j a ito do importante casa commercial 
desta praça: 

«Appellutuos para a rectldSo de quo 
espa folha tom dado repetidas provas, 
afim (lc intorceder a favor do uma po-
bre gente quo o-tá soITrondo as con-
sequonelas da inopcia com quo 6 adiui-
nistmda a Companhia Mogyana. 

Raforimo nos ao pessoal do conser-
va. carrogadoros o mais empregados 
subalternos da companhia. 

lista gento, quo ainda ha ponco sof-
frou a roducçfto do 10 % em orde-
nado, roducçfto quo coincide—equi-
dade mogyana!—com o augmento das 
tarifas, está até hoje, 28, som ter sido 
paga dos seus ord.mados do outubro. 

Calculo v., sr. rodactor, do quo vai 
do minoria entre o-sa brava gente. 

—Já tô:n sido supprlmldos alguns 
trons do mercadorias por falta de 
pessoal. 

—Silo 9 horas da noito e ainda nau 
chegou o trom-eorrelo do S. Paulo. 

Dizem da estação quo o atrazo ó 
do .'] a 4 horas, mas qno nfto sabem 
da causa. 

li' irregularissimo o serviço nas agon 
cias do correio em Oavinho, Serra 
Azul, S. Simfto o outras localidades 
cironmvisinhas. 

Ha cartas que fleam rotidis nas 
agencias, mais de 8 dias, porquo os 
respoctlvos agentes nfto su ilfto ao in 
eoiiiinodo de verltlcar, quando recla-
madas, so realiuonto estão a!|i. 

—H.i carta para 1'ulano? ouve-se 
(•.onstantomonte porguntar ins iigjneias 
do interior. 

—Nao senhor, rospondemos agentes 
Bom levantarem a vista do jornal quo 
estflo li ndo. 

Convém quo o sr. administrador dos 
correios consiga, zeloso como 6, regu-
larisar definitivamente o serviço das 
agencias, que nao pódo continuar a 
ser sinocura política. O ostado do ci-
vilisHçao do S. Paulo nao o por-
railto mais.> 

Campinas, 

Partiu dosta cidado para Piracicaba 
o dr. Leon Morhnont, allm do dirigir 
a construcçao do edifício que tem de ser-
vir p « a a Escola Pratica doAgricultu 
ra. 

—Na noito «to 27 do corrente, quan 
do fazia manobras um trem de cargas 
da companhia Paulistana, manifestou-
se Incêndio num vngao carregado do 
influniinavels. 

Desligado immediatamento do com-
boio o conduzido para logar distante 
foi o fogo extlncto pelos manobrodo-
ros, ten lo o prejuízo avaliado em deis 
contos. 

No dia 28 desto mez. entrem da 
linha das Cabras quo sni dosti ci-
dade 3 horas da tardo,"foi de en-
contro a vagõos que estavam na li-
iili i dos armazena, em conseqüência 
do estar fechada a chave dos tnticn. 

Ficaratu dois vagões damnificados. 
— Para a 1* se-sao. quo deve s.-r 

iustallada no dia 18 de dezembro p:o-
ximo, j á foram sorteá-los os| respecti-
vos jurados. 

- Agradecem >s ao nosso ool logido 
Correio, desta cidade, a transcripvftn, 
em sua oolumua do honra, do® nosso 
artigo do vi."> il i c n renti^ sob a opi 
g.aplio «Kscola Polytcchnica». 

« 
• * 

Mogy-mirlm. 

O sr. roíie.ito Jo-ó Alberto Prado 
fui victimi de um desastre, no dia i s 
do corrente. 

Aehava-so em uma caçada, quando 
ttuocedou dispa'ar cisnalinentc a es-
píngirda quo trazia, indo toda a car-
ga al ijar-so llio om uma perna, 

* • 

R. Carlos do Pinhal. 

JV so procedeu ao sorteio dos jura 
dos que tftm do servir na 1" sessão 
d'-nto anno. mareada para o dia 11 de 
dt-zenibro próximo. 

Seguiram hontem para Santos, A 
palzana, 26 marinheiros naolonaes e 
7 oitlciaes quo haviam chegado, na 
véspera, do Itio. 

Suppoiuos quo vao tripolav o Céu 
tauro, j à prompto |iara navegar. 

Soubomos, i\ ultima hora, quo o 
honra Io coronel Jardim tom provi-
dencia lo onorgieamento para impodii 
novos desmandos de algumas praçi^ 
do batalhão Franco-Atiradores. 

N O EIO 

Do Pn s, do houtem: 

Duranto toda a noito do anto-hon-
tem as forças dostacadas dos navios 
do guorra tentaram em vao dosombar-
car aa Ponta da Armação. 

As forças do infantorla alii posta-
das, sonhoras absolutas da posição, 
conquistada com tenncidado o heroís-
mo, affrontando a nrtilheria do bordo 
e as emboscadas dos destacamentos, 
repolliram com energia as embarcações 
quo so approximavam. 

Desconhecemos por emquanto os 
episodio; desso combato, mas o quo <'• 
certo é quo o Trnjano foi alcançado 
por um projeetll dmante a noite e que 
logo pola manha, impossibilitado do so 
utilisar das suas machinas, puüiu re-
boque o foi transportado para traz da 
ilha das Cobras. 

O rebocador, quo suppoaeluos ser o 
Yulcmo, mas qno nos afllrmam ser o 
Gloria, quando foi buscal-o recebeu 
fogo intenso o bom nutrido das forças 
do torra; o no moio da saraivada de 
balas ainda o vimos tentar approxi-
mar-58 da Armação, s -ndo repentina 
monte obrigado a arribar, quando na 
altura do canal, tomando a dlreeçao 
da ilha do Mocauguõ Grando, talvoz 
procurando encalhe, quo nfto conseguiu, 
por t r ido a pique em pouco fundo, 
do nndo quo a põpa tlcou morgulliada 
atú a borda falsa n adornado para 
bombordo, na onscada om frento á po-
droira do sr. Carow, ao oesto da ilha. 

A tripolaçio espiou o casco pela pôpa 
o- foi soceorrida por uma outra lancha. 

— Duranto a noito o canhão de 
Wlthworth 70, tirado da Armação, c 
quo tinhaiuos visto ficar na rua da 
Praia, osquina da do Thoatro, chegou 
ao sou destino o consta-nos quo lia 
reparo para ollo. 

— O Aquidnbaii procurou afastar as 
forças da Armação, luas a sua arti-
Ihoria recebia resposta immodiata de 
Uragoata o baterias do Nicthorny, aca-
bando por deixar cm paz, duranto a 
tardo, as forças quo alli so installaram 
cora armas o bagagens. 

—Na fôrma do costumo, as forta-
lezas da barra abriram o bombardeio 
contra as ruínas do Villegalgnon. 

Das 4 às 15 horas da tardo a for 
taloza do Santa Cruz perdeu muito 
poucos tiros, varrendo sompro as ba-
terias onde se acham os [»rossfi3 ca-
nhões do forto revoltado o dasmau 
chando uma trincheira quo protegia 
a metralhadora assostada contra o ai 
SOlial do guerra na bateria de salvai 

— A ilha das Cobras continua a ser 
artilhada. 

Homem vimos nmis dois canhões, 
quo nos paroceinm ser dn cruzador 
Guanabara, o quo será decidido mais 
tarde. 

líssos caihõos estilo pintados de 
branco o protegldis por trincheiras 
do saccos do areia. 

—Substituiu o cruzador Trnjano nc 
ancoradouro o frigorífico K«ius com 
o seu novo lettroiro — Pereira da 
Cunha. 

— Um grupo de rapazes da gnarni-
çao (1o Nictíieroy esteve hontem £ 
bor.lo do Sete. de Setembro o trans-
portou para terra muitos objcctos, 
apesar dos protestos dos canhões do 
prõa do Aquidaban. 

O Diário Oficial do hojo publica o 
s'guíute decreto: 

O vice presidonto da Republica dos 
Estados-Unidos do Brasil : 

Considerando quo subsistem os fun-
damentos dos decretos ns 1.577 do 
28 do outubro (Indo e n. 1.6K7 (1o 14 
do corrente mez. resolve, nos termos 
Io «it . HS da constituição, prorogar 
até 28 (lo dezembro proximo vindou 
ro o estado d" sitio declarado p 
citados decretos para o Districto Fo 
deral o Estados do Pernambuco, Rio 
de Janoiro, S. Paulo, Paraná, Santa 
Catharina o Rio Grando do Sul. 

Capitai Federal, -ia d« novembro 
do 4«!)3. 5» da Itcpuhlica,—Flokiano 
Peixoto.- • Fernando Lobo. 

—Hontem a tarde uma falúa earre 
gada dc caixas d" pinho atracou .".o 
costado do Jnpüer, a bonihordo. 

Essa falúa trazia no topo do tra 
(luote lima bandeira franceza. 

Caro Zoca. 

Extinguiu-so o dorradeiro ocho das 
festas franco-ruíjas, 6 a estas horas 
a esquadra do Tzar sulca os ^maros 
om diroeçao a Ajacclo, ondo serA re-
cebida no raoio do onthuslasticas ova-
çõos. Desappareccram as bandeiras das 
duas naçõoe amigas, nao se vfim 
mais nem arcos do triumpho, nom al-
logorias, nom o monor emblema: Pa-
ris, depois do so tor divertido duran-
to doz dias, como eA este povo sabe 
divertir ««, cnü'egou-so novamsnto aos 
seus múltiplos aflazores. 

Nao mo cançarel do repetir: as fes-
tas foram osplondidas, o o povo, por 
maior quo fosse o sou enthusiasmo, 
nao compromotteu um só instanto s 
l>az europeu, proferindo gritas quo so 
riam mal intorpretadas om altss re-
giões. Por corto, o fraucez s'eniballc 
facilmonto o mostra-so i s vozos lo-
vlano. Onde, porém, so encontraria a 
correcçao, a attitudo respeitosa, quo 
tanto Impressionaram os oxtrAugoiros 
quo assistiram ás oxçqnias da Mac-
Mahon ? 

tí; tava-so om plono apogoo das fes-
tas ; o onthuslasmo popular chegara 
i sua temperatura mais elovada; ean-
lavam ou antes I erravam todos 

COISAS A L E G R E S 

Pela directoria da lustiucçao Pu-
blica fbiam concedidos ao ptofersor 
1'tlSllee dl' S.int.1 Ktta do Passa Qua-
tro, Gabriel o.-eai de Azeveíio Antu-
nea ] 11 lias du iteunç.! para tratar du 
tua -aude. 

Um negociante tinha uma tllhaque 
aprendia piano no couservatorio, mas 
quo dizia quo fazia exercícios em casa 
Filo desejava immcnso quo cila fosso 
uma bóa pianista, mas suppuiilia-a 
niandrlona, o suspoltava quo cila nao 
punha muito os dedos no piano. 

Um dia pergunta-lhe: 
—Tu tocas exercidos no piano quan 

do eu estou fóra do casa, menina i 
—Toco, sim papá. 
— Todos os dias? 
—Todos os dias. 
—l i janto toiupo estivesto hontem a 

tocar ? 
— Duas horas. 
—lá hojo? 
—Tres horas. 
—Ora estimo bem que sejas assim 

estudiosa. .Mas olha ia ! pura outra voz, 
qua do tocares, nao to esqueças do 
abrir o piauo. Aqui tons a ehavo 
Trago-a na algibeira ba oito dias. 

Tableau ! 

A Secretaria do Interior requisitou 
du Thesouro do Estado lima relação 
d.» receita o denpcza do Laboratório 
t huruaceutie». durante o anno findo, 
bem como do presente antio atú 30 de 
ouiubio ultimo. 

Maisclhesa e o Hymno russo-, todas 
as classes sociacs, confundidas no ar-
dor dos fistejos, ontregavnm-so no 
prazer. E do reponto, num domingo, 
muda o ospectaculo, som transiçao. 
como, ora uma magica, o geuio, lovan 
tando a sua varinha, tranfonna o rei 
no (1a alegria em reino da dép, 

Todo estq povo qno na vospora grl 
t y a : Vira a Jíitsjiíi.'dosoobre-se res-
poitosamento deanto do cadavor do 
Mac-Mahon, o, ospectaculo quo cau-
sou calafrio, couserva-so mudo 
quieto doanto dos offlclaes allomaes, 
quo, tosos o ecccos nos seus unifor-
me» t-ào aportados quo llios desenham 
as formas do oorpo, vfiom prestar por 
ordem do sou soberano a suprema 
homonagem ao voncodor do Majonta. 
ao glorioso soldado que, om 1870, po-
lejára contra ft Allomanha. 

A política tem, por corto, as suas 
exigoneias, o o aeto praticado pelo 
imperador Guiiherrao foi, sem duvida, 
dlctado, n&o polo coração, mas pelo 
interesso político. Noni por Isto diml 
nuiu a grandoza do ospectaculo. So a 
morto nao destruísse totalmonto todas 
as peças da machina humana o so ao 
homom fosso dado vér, ainda tjüe um 8ó 
instante, aa próprias eXoquias, o ma-
rechal Mac-Mahon teria por corto, 
com razão, sentido um momento de 
orgulho o também do patriótica orno 
ç.lo, ao assistirá sua apOtheDSo; poli 
outro nomo nao se podo dar a essa 
cerimonia Imponente, ondo, om um 
dia do outomno Itlumtnado pelos ralos 
ja amortecidos do sol, a Europa intoí 
ra so achava ropresontada o so curva 
va respeitosamente, por um insianto 
calados odios o Intrigas, deanto do 
forotro do iilustre morto. 

E a attitudo calma o sospoitosa do 
povo nesse dia memorável torna-se mais 
iditilravel ainda numa cidade como 
Paris, em que os elementos mnis p 
niclosos da sociodado constituem uma 
população aviJa dooccasiões quo déra 
livre expansivo ani seus peioros ins 
tinctoS. Havia de rcueiar, n&o sú 
inaladtisne proposital do algum auar-
hista, mas também o grito scdicioso 

do alguiu agente secreto estrangeiro 
H nada, nada so deu ! O corpo do 

ilac-llahon ebcgoH nos Invalides acom-
panhado por ministros, embaixadores, 
goneraes, representantes do todas as 
lasses sociues, entro alas do soldados, 
ujas armas reluziam ao sol entro uma 

massa compacta do novo qtt«, siien 
ciosa, dominada som duvida pelo brilho 
tos uniformes, sentia orgulho ao pio 
sondar a imponente o sublimo lionio-
nagom prestada a uma das suas glo 
rias naclonaes. Quem, em seu legar, 
nao sentiria o mesmo orgulho ? 

No dia seguinte recomeçavam os 
festas: o ontliusiiismo, um Instante 
contido, jorrava com fuals força dos 
puíaiOW, e as gárgaatas, menos ron-
ca», soltavam novamente os costuma 
(loi: gritos : Viim n Ttimia ! 1'íuíi o nl 
mirante Avcllan! fim o /'tar / cm-
quanto o Ifynino rusfío sucaeilía a Mar 
selhtw c a Mantlhem ao Humno russo .. 

Al de mim I ouvi tantas vezes ittes 
hyninos, quo os canto mentalmente, 
como um automato, de todos os modos 
• feltlos. atú do traz para diante: co-
meço pela ultima ii-da e acabo pi Ia 
primeira \ 

Pozoram-m3 om tal estado do pato-
tico quo. por mais quo queira, nem 
uma idéa te posso dar do quu foi a 
representação do gala da Opera, o car-
roíiasel o o fogo de artificio Quanto 
no banquoto do Campo do Ma: to, a quo 
assisti, graças a uma moeda do dez 
francos quo nindn oiè*ontivi no bolso 

0 onde vi, pela primeira v- z da minha 
vida, 8.000 pessoas juntarem ao mesmo 
tompo, sorvidas por 400 criados, pos-
so apenas dizer-te, e isto mesmo, 
porquo copio do Fiyaro, queso gasta-
ram all i : 1.200 litros do sõpa feita 
numa inimensa o única panciln; 40 
barris do sardinhas russas; 8110 kilo-
grammas de filet de vncca, 7D(i faisões; 
Õ00 gBlantínas; 5UÜ litros de salada 
russa: 'l 1)00 sorvetes; I 000 gauffrcs-, 
800 kilogrammas do uvas; 2.0 10 maças, 
2.000 peras, 100) chícaras do café. 
2.110:1 garrafas de chanipuguo o 500 
litros de /inc cltamjtagnr, 12 0 0 pao-
sinhos do 12.r> grammas; 2ó pipas do 
vinhos finos; 4.000 garrafas do aguas 
mlnoraes; 150 kilos de manteiga ílua; 

1 barril de mostarda: lôO kilos do sal 
para a mesa e a cozinha; 1" kilos de 
pimonta; 100 litros de azeite, 1)2 pipa 
do vinagro o 100 kilos do assuoar. Fo-
ram precisos 12.000 palitos, 32.O00 
pratos, 20.000 copos o 400 pratos por 
service. 

Além dos 400 copeiios, houve 10' 
nuútres d'liôtel, 150 soinmeillers, lOO 
criados para a copa o 60 coslnhelros. 

Bxcuso põr mais na carta, nao to 
parece ? 

Assim quo os russos partiram e quo 
as festas cessaram, tivemos logo duas 
novidades theatraes: uma na C.omidie-
Française, onde se dava L'amour 
Brode. do F. do Curei, qno ealiiu re-
dondamente ; outra no VaudeviUe, qno 
desta voz tirou a sorto grande com a 
Al He. Saití-Uine rio Bardou o Moreau. 

E' natural quo nao conheças as pro-
ducções theatraes do sr. de Curei, a 
menos que nao soja pela leitura Com 
cffoito, ainda nenhuma ahi foi repre-
sentada, nem creio quo tenhamos um 
emprozarlo capaz de levar á scena 
peças como I.es fossVei, VEnters d'nne 
sainte ct Vlm-itee, ondo a intriga ó 
substituída pela analyso dos sentimen-
tos. 

Entro os dramaturgos da nova es-
cola franceza. de Curei é talvez o que 
tem inais talento. Pelo menor, nota-so 
nas suas produções um dialogo que 
encanta, o scenas cuja impressão é 
íanto mais profunda qu into sao mais 
simples. Mas o seu maior defoifo esta 
cm escolher personagens quo consti-
tuem a oxcopçSo no gênero humano, 
e cuja existencla, embora possa si r 
alürraada pelo auetor como real, pa-
rece-no3 inverosimil- Por exemplo, na 
InviUe, que lia tempos foi represen-
tada no VatuUuille. iscolheu para lie 
rolna de uma acçilo que púd« ser re-
sumida em duas linhas, tal a sua in-
slgníflcancia, uma mfti quo é um ver-
dadeiro aborto da natureza o quo. de-
pois de vinte annos de separação. 

oonsonto era lr A casa do marido, nao 
para rovor as filhas, mas para analy-

i improssao quo lho causará a 
presença do marido quo deixara moço 
o quo som duvida vai encontrar já 
velho I 

Esta prodilecçao do sr. do Curol 
polos assumptos orlglnaos o oxcepcio-
naes acaba do lho pregar Uitta peça. 
L'Amour Brottv, ondo o talonto do 
auetor so rovola om muitos pormeno-
res, c ihlu, porquo a porsonagom prin-
,'lpal ó tao incohorento o tao Múlplleada 
quo n lo so pédc fiomprchonder os mo-
tivos quo a lovum a mudar a cada 
Instante do mancha do pensar. 

Uo nada serviria contar to o enredo de 
uma peça qno nao tovo reprosüntáçàos, 
aposar de admiravelmeilto Interpretada. 
HastarS dlzer-to quo a peça ostá ba-
s>ada no comportamento do uma moça 
que, apesar do innooento, se d«i"fa pas-
sar por grávida para (Jub o homem quo 
olla ama cõnslnta om desposal a... 

U sr. do Curei, estou corto, nfto 
tardará a tomar desforra brilhante. 
Mas pelo amor do Deusl escolha as-
sumptos monoft... Extravagantes, o 
sobretudo, abandonando ns novas theo 
rins, lembre-so ([uo o theatro vive do 
acção. O seu talento otlglnal o viril 
nada pordorà com esta concessão. 

Sardou. esso, nao quer saber do no-
vas theortas; as velhas parecem-lhe 
sor as melhores. Dahl, a comedia en-
graçada quo nos deu com o titulo do 
Mlte. Sans-fítnt <J om collabora-
çao coiú o sr. Moreau. Já ambos 
nos haviam dado uma tal Cleopatra, 
quo me ficou gravada na memória co-
mo tondo-mo dado um irresistível fcta-
quo do sorauo, por tal fôrma quo II-
que! com muito má opinião do sr. 
Moreau. Dosta voz ao menos, nao só 
nao tivo somuo, como dlvorti-mo. Eil-o 
rehabilitado I 

A falar com franqueia, o êxito 
do Mlk. Sans iiêne pároco mo devido 
mais a mhc-eu-acènc o A IntorprotaçAo 
do qno ao niorito Intilnseco da co-
media, quo está longo do valor Les 
Palies lie Mouehe, i W i boni t*!í(it-
tieois, Nos Mtmrj, e t c , feitas do tem-
po otü quo Sardou sooccupava menos 
do deslumbrar os olhos do quo de de-
leitar os ouvidos. As suas proé.ucções 
dostos últimos annos sao obras foilas 
sobro modida para serera exportadas 
por uma actritt cujo talento é incon-
tostaVol, mas cujo amor exiggorado 
pola reclame tom o privilegio do mo-
xor com os nervos do toda pessoa 
sensata. 

Na nova toinedia, Sardou quiz pôr 
»m scona o typo da mulher do gene-
ral Lofobro, quo passou á posterlda-
do graças a uns ditos do uma frescu-
ra tal quo o mais ottüadtJ comcdlo-
grapho franco'; náo so atreveria a 
transcrevei os. O papel tem importân-
cia tao considerável que absorve to-
dos os outros. Para mim o quo ha 
mais intorossanto nesta comedia é ti 
torcolro acto, quo nos rovcla Napoleao 1 
na vida Intima. Mas o quo pareço 
tor impressionado mais o publico é o 
deslumbramento do segundo aeto, ((uo 
so passa em Camplfgno 0 em que 
assistimos áo destilar do mulhores bo-
nitas o do fidalgas, vestidas com um 
luxo, uma riqueza o um bom go-to 
tal, (lue sú isto bastará para encher 
o Yaudevillc duranto todo o inverno ü 
abarrotar os bolsos do Sardou do no-
tas do banco,—coisa quo ello apreeia 
muito, ao quo pretondom as mis lin-
guus. 

Até brovo, quo por hoje Ijasta. 

Toa 
Mancco. 

F a c u l d a d e d a D i p e ü e 

Resultado dos ciamos do hontom : 

5° ANNO 
Plenamente: 

José 0 . do Albuquerque Pinheiro 
Pedro Alvos C. do Amaral 
Bernardo do Souza Campos 
I íuIz F. de Souza Carvalho 
Lafayette R. rio Aüsia Vailo 
Jofoj Uaptlsta da Cunha. 

.3» serie 

Simplesmente : 

Antunio Amador do (lodoy 
Antônio Martins da Silva 
Antonlo l urtado da Rocha Frota 
Jaymo Soares do Nascimento 
Jorge Milltfto Aymbeié 
José M. do Moura Leito. 
AlTouso Celso Gaiola da Luz 
Nao compareceram, 2. 

serie 

Simplesmente : 

Antonlo Hermogenes A. Silva 
Ijiogo Rodrigues do Moraes Júnior 
Simplesmente em Comiuorcial o Cri 

minai: 
Horário da Costa Giuna. 
Simplesmente om Romano: 
Acaclo J. de Toledo. 
Reprovado em Romano 1. 
Reprovados em civil 2. 

Sorao chamados hojo: 

i!» série social 

Prova escripta ás 11 horas, sala n. 2. 
Francisco Soter do A. Faria. 
Alberto Ferreira liamos. 
Affonso H. da Costa Guiniarftcs. 
Heitor Frederico Gaiubara. 
José do Alcantara M. do Oliveira. 
Raul O . Monteiro. 

se'rie jurídica 

João F. das Noves. 
Raul C. do Camargo. 
Modesto Porestreilo Carvalhosa. 
Jialo Pereira Monteiro Júnior. 
João du A. Bentloy. 

Hoje, no melo dia, reunom-so os 
credores do Costa & C., no Fórum, á 
rua do Trem n°. 10, afim do resolve-
rem sobro a moratorla requerida por 
aqueiles negociantes. 

Um grupo do republicanos bablanos 
tendo a sua frente o respectivo go 
veruadur, dirigiu uma carta collectiva 
uo governador do Estudo do Matto 
Grosso, pedindo a transladação dos 
ossos do grande patriota dr. Francisco 
Sabino Alvares ria Rocha Vieira, o 
protogonista da revolução (lo 1837, quo 
falleceu exilado em Jaeutinga. 

A idéa desta homonagem partiu dos 
senadores federuos pelo Estado da Ba-
hia, drs. JVirgilio Datuasio e Manoel 
Viclorino. 

, V O o a i ' | t a n l i Í a V l u ç A o 

B * a l l l l * i t a a o ( > u l i l t c o 

Forçada pela falia do di-
nheiro miúdo para trocos, fea 
esta Companhia a cmíssilo dc 
bilhetes do valor correspon-
dente ao min imo das paasa-
gons, facilitando aââím o tran-
sito em seus carros. 

Tal emissão, ao contrario 
do quo se tem allir nado, tom 
dado prejuízo d Companhia e 
embaraçado a ílscalisaçãó da 
renda; entretanto era manlidtl 
no inlereasô piibliCO. 

Agora, porém, a Companhia 
vè-so na necessidade de, tio 
dia 20 de dezembro proximo 
vindouro, em diaulé, fazei1 

Cessar absolutamente a emis-
silo de bilhélos, devendo os 
si's. passageiros munir-se do 
valor da passagem, em di-
nheiro corrente, pois não no 
obriga a Companhia a dar trO-
co, por absoluta impossibili-
dade de obtel-o. 

Pedindo ao publiro todas 
as desculpas paia os incom-
ínodos resultantes desta deli-
beração, publico, cm seguida, 
a correspondência (pio a íno-
tivou, como saliefação á(|tlel-
Itís à quem a medida alíecta 
mnis direclamcnte, 

Escriptorio da Companhia 

Viação Paulista, em S. Pdulò, 

16 de novembro de 1893. 

A. A. Souz.v — gerente 

Isíf.Snis.NCtA SiuNiciPAt, nE S. Paui.o. 
—N. 00Í.-28 do outubro de 1893.— 
Cidadão.—Afltn do atleuder as cons-
tantes roclamaçOps do, publico b itd 
Imprensa; rtbitiVauaé pola omissão do 
Pftáses do bonds pelo systoraa actnal, 
sclentldco-vos que, com o praso do 30 
dias, a contar da presente data, devom 
ser recolhidos os referidos palstíi 
ohriBundo-»'! aCrtm\)amila a rcgular-se, 
pira facllidado dos trócos, pelas so-
guintes prcscrlpçflcs ; 

—A Companhia cmittlrá pequenos 
livros contendo 50 o 100 passeR, de 
com réis, trawndo cada ura tinia db-
claraçdo oípVossa do quo nBo torao 
Ktirso destacados dos coupous ;J 

—A Companhia declarará, pela im-
prensa, cm editaos, quo nSo poderá 
ninguém dár bU tedober om pagamento 
passagens avulsas, fará com quo seja 
executada esta medida, com todo o 
rigor pelos cónductores e. demais em-
pregados, devendo os referidos passes 
conter numeração eeguida, anui (te, 
cm qualqüor tempo, ser verificada a 
quantia emittiriu, e a dcclaraçflo ex-
pressa do serem validos quando ries 
tacados na occa&lflo (ÍC Solem ufilisa-
dos- Dovtls cgiialmonto como dispOi a 
2» parto do (ilH lo desta Intondoncia 
sob n. 2i0 do H do maio do corrente 
anuo, fazer recolher todo» os bilho 
tes ora om circttlaçlo, ficando, para 
Cfro fim marcado cgiialmonto o praso 
dc 30 dias a contar desta data, o sem 
prejuízo dei portadores dos passes 
qilo forom apresontados depois desso 
tempo. Saudo o fraternidade.—Ao ci-
dadão Antonlo Augusto do Souza, 
M. D. goronte da Companhia Viação 
Paulista. — (Asslgnado) 0 Intendente 
municipal, Cesabio Ramai.ho da Soiika. 

m 

D u i i c o « l o M a n t o s 

Asscmbltfti geral extraordinaria 

Convido os srs. acclonlstas a reuni-
rem-se em asscmbléa gorai Bxtrnor" 
dinária, no dia 4 do dezombro proximo 
füturo, ao molo dia, no salão do Ban-
co, á rua (Julntinb Bocaydva, n. 43, 
afim do tomarem conhecimento, discu-
tir o votar a proposta da dlroctorla, 
quo importa a reforma dos Estatutos, 
do accftrdo com o art. 2t° da Loi n 183 
C. do 23 do setembro desto anno, o 
proceder á ololçao do um membro da 
dlroctorla qttd pBdlu eXortoraçAo. 

Para quo so possa rogutarmeuto cons-
tituir essa assomblóa é necessário quo 
os acclonlstas presentes reproSentbni 
dois torçOs tio capital, do accôrdo com 
os lístatutos. 

Ficarão suspensas as transforoncias 
dn acções dosdo o dia 1 do dezombro 
até quando so offeetuar a assombléa 
nesta duta convocada. 

Santos, 23 do novembro do 18U3. 

Funesto T. Gomes, prcsldeltlo 

U o l o t l n i l o l o r l c o s o m a -
n a l 

S O i O O O Í l u t o K r a c s 
Lotoria d : Parahyba. Iíxtracçao a» 

folra. 
: i Ú : « k O O j I n t e g r o c » 

Lotoria do Rlo-Grando. Extracçttn, 
3a folra. 

» J S : 0 0 0 ' 5 i i i t c g r í i ó * 
TiOtoria do Paraná. Ektraçào, 4" 

fOira. 
I í i : 0 0 0 - 5 I n l c K H i c a 

Lotoria do Espirito Santo. Extracçao, 
4» folra. 

B O : O O O Í I n t cg i -n r a 
Loterl» dn Bahia; Extracvfle, 5* 

fclrrt. 
! f í ! : 0 0 0 ^ i n t o p - n e s 

Lotoria do Sergipo. Extracçao, CJ« 

feira. 
» 0 : 0 0 0 < 3 t n t o ü r n e a 

Loteria do Paraná. Kxtrncçao-, snb-
badó. 

Remottem-so bilhotes de qualquer 
lotoria, para o interior sem commlssao 
o livro do porte (l i correio, pedidos 
suporlores a S0IO00. 

c A sà L o t e í u c a 
2-A — Largo do Rfàarfo — 2-A 

CaiXa postal 228 

T o l o g r a m m a a Manga 

Bandkiiia & Manha 
S. Paulo 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 
PE 

V l l V i n n o W o o d l e y & C . 

Engenheiros arrhitertvt 

iíncni-regrtih-se do todos os trabalhos 
fcorteernentes á sua profissão; 

Preços módicos. . 
tíua do Commbrclo n. 40 (sobrado). 

30-0 

m m i n m u i L " . • w 

IMPORTANTE LEILÀO 
M5 MOVEIS 

A. V A Z 
Auctorlsado pelas sras. R. Leosel 

Roth o Elisa Uothborg, vendorá cm 
franco leilão, 

SABBADO, 2 ds desambre 
(Proasimo futuro) 

A' rua S. João, 33 
Ao mdo dia 

Pinos movols, como sojam ; magní-
fica mobília austríaca, cíoganto mesa 
do contro, tapetes, oscarradeiras. finís-
simo ospolho; harmonioso P l a n o 
i l o e o n l i e c i i l o a u e t o i* 
l i e i - / , quadros, lampoõas, cortinas, 
etc,, etc. Magníficas camas para casa-
dos o soltolrôs, ricos toilotten, colchões, 
iiiesas, cadoiras. rcloglos, enfeites, otc. 

Sabbado, 2 de dezembro 
(pnoxiMo FUTono) 

A ' r u a > l « H . J o ã o , 3 3 

Ao meio-dia 

PÊLO LElLOÜXltÔ 

AÜRELXQ VAZ 
(Escriptorio á rua do Rosário n. 

residencia á rua de S. João, 160) 

X S g 
COMPANHIA MOGVÀNA 

E D I T A E S 

S e s ç ã s i a w p e 

Homem <io eonscloncla 

Nao deixarei de receitar ás pessoas 
quo soffrcm do pobreza de sangue, ane-
mia, as preciosa" pilubis ferruginosas 
do dr. Heinzelmann; subscrevendo 
estas linhas, declaro d«ver a viria a 
este santo remédio.—Manoel Antonlo 
Moreira Kialho. —Porto Alegro.—(Fir-
ma reconhecida). 

—As pilulas ferruginosas do dr. 
Heinzelmann sao a mais feliz rias pie-
parações pera as pessoas anêmicas, 
chlorotloas, o para todas ns conse-
qüências, como lnaptirtao para o tra-
balho (lé espirito, fraqueza muscular, 
pedazelo, e, ás vezos, atú alluchia-
çóes. 

Usando com constância as pílulas 
ferruginosas do dr Heinzeiniaun. obtém-
se a cura. 

A' renda naa priarl|ines phtrmacliu e ferm-
gen». 

Ucp),cUo em b. Puulu: 
Lc.nuis. l í i . M & Mkí.i.o 

Illmo. Sr. Cosarlo Ranmlho da Silva, 
M. 1). Intendente da Catnara Munici-
pal de S. Paulo—Recobl o oflleio do 
V. S. do 28 do corrente, mandando 
substituir a actunl emissão de bilhe-
tes do passagens, feita do accordo, 
tanto a emissão como os dizeres o for-
ma, cora a flscalisaçfto quo, em tal as-
sunipto, procodeu a da Camara Muni-
cipal. 

As providencias por V. S. ordena-
das no oflleio a quo respondo, deter-
minam novas d os pesas o, por isso, ca-
reci do retlectlr o consultar a Dlrocto-
rla perante quem sirvo, e, depois de 
tudo, estou auctorlsado a dizer a V. S, 
que a companhia acaba de (com 
bilhetes encommendaflos na Ameri-
ca do Norte, om tudo idênticos á fôrma 
da combinação o que jáalludi) despen-
der quasi dezeseis contos (1o reis e 
nao podo sujeitar-se a novas despe 
sas, para manter a emissão do bilho-
tes do pnssagens feita mais no inte-
resso do publico o do cétnmorclo qno 
nSo tem moeda miúda para trocos, dn 
que em beneficio da companhia, quo, 
ainda neste serviço, tem encontrado 
motivos para soffrer as injustas quei-
xas do publico. 

Assim, a companhia vai fazer ces-
sar absolutamontn n emissão do biiho 
tes de quaesqner forma é especie, sé 
dando passagem em seus carros a quem 
pngal-a cm moeda corrente ou tiver 
direito a passagens gratuitas concedi-
das por cila. 

Isto levantará provavelmente novas 
celemras ; mas desejo que fique bem 
certo entro nés quo a companhia nao 
é que cria ns difilculdsdcs fmmergen-
tes da retirada dos sens bilhetes de 
passagem; pois ir esta retirada feita 
por n.rio poder a companhia supportar 
as despesas exigidas com as novas 
providencias da Camara o porque, 
diz V . S. no í)tH"io a qua respondo, 
o publico so queixa da emissão por 
nossa parto. 

Cossa, assim, este motivo do quei-
xa do publico a quem a companhia 
pensava servir c-om a omissão quo 
ora so faz cessar. 

Aproveito a opportunldnde para. de 
ordom da dlroctorla. dizer que a Com-
panhia leu uma lei dn Camara Muni-
cipal cogitando ria omissão de papcl-
ruoeda o com disposição especial ten-
dente a obrigar a Companhia a accoi-
tar esta emissão o, por bem delia, a 
depositar dinheiro seu nes cofres ria 
Camara; mas quo, apesar rio multo 
respeito o credito que lhe inspira 
muniidpalidado o do vivo desejo quo 
nutro rio manter cem cila r s melhores 
relaçfics, a Companhia nao so snhmotto 
á obrigação de acceitnr einseus carros 
o papel moeda da Camara e, menos, a 
pretençao desta, (!o depositar dinheiro 
corrento do Brasil para recebor di-
nheiro emittido pela Camara, quo, em 
tal caso, é qne dovo depositar dinheiro 
legal na inao dnquellrs quo qulzeietu 
aeeeitar o dar curso á sua emissão. 

Até ao (lia 20 do mez do dezembro 
cessará absolutamente o curso do bi-
lhetes do passagens da Companhia, ra-
zão por quo deixo do dar a providen-
cia por V. 8. ordenada paia o dia 28 
do corrente. 

Peço a V. S. como nliás j á fez o 
nosso advogado pessoalmente, do nao 
vér nesta medida ontro motivo o lira 
SC o ao o dosejo de attonder a nmls uma 
queixa do publico o a impossibilidade 
da Companhia s«> sujeitar anovasdes-
pezas com os bilhotes em questão. — 
i). O. V. 3 — liscrlptorlo da Companhia 
Viação Paulista em S. Paulo !:> do 
novembro do 1803.—(Asslgnado). - A. 
A. 1)K Souza, goruQto, 

'-•D—I - 1 ' 

C o n v o c a ç ã o ( l e c r o i í o -
res t i o G u A t i i <Sí G . 

be ordom do dr. Juiz da I a V a n 

do Commorclo, convoco a todos os ero-

doros do Costa & C, a comparecerem 

hoje, ao moio-dia, no Fórum, á rua 

do Trem n. 19, afim do deliberarem 

Bubró a moratória requerida por aquel 

íos negodantesi 

3. Pauto, 1° do dezembro do 1893. 

O escrivão, Liiihiero be Castro. 

P r n ç n < le u m a c a n a 1111 
i * u a t i o G o n « o l h o i i ' 0 
C o r r i l o . n x u a:» o 1 3 
jioi* i t : ó o o . ; o o o . 

(lodoy Morelrit e Costa, juiz 
vara comincrcfal do B. Paulo, 

0 dr. Miguel do 
do direito dn 2' 
etc. 

Grande leilão 
Doa 

D o l l o a t o r r o i i o » d a s P o r 
t i l / e s 

J i A» L E A L 
Venderá, para liquidar, ao maior 

preço quo alcançar, ao correr do niar-
tollo, bollos lotes do torrenos no a-ra-
baldo das l > o r ( l l / o * , quo é como 
todos sahem 9 mais aprazível o so-
bretudo o mais hygicnico do á, Palito, 
situado a 20 minutos da cidado no 
prolonmmHnto da bella i-ujx das Pat : 

nielra?, ó BrefâtHõhw «MrUrt Sbrvidofl 
polos bonds da Barra-Funda. 

SABBADO, 2 de dezembro 
M lteib-PtA 

Os protondentes dovom seguir nos 

bonds da Barra-Funda. 

Signal 20 o/0. 

E s c r i p t u r a o m H i l i a n 

APB0V151THM 

TARIFA MÓVEL 
Faço publico quo, duranto o moz do 

dezombro proximo tuturo, a taxa ad-
dicional a cobrar-so nos dospachos dos 
generos das tabollas 3, fi, 7, 8 o café 
sorá a mesma quo vigora no corronto 
mez do novembro, Isto é, na razlo do 
40 o» para í s linhas Tronco o Ra-
maes, o 43 °/o para ás llnhSB Rio 
Grando o Caldas, o Catalão; o parli 
a tabeliã 4 A (sal ordinário) 24 "as 
linhas Tronco o Ramaes. 

Campinas, 18 do novembro do 1803. 
A. Bbodowski , lnspoctor geral. 
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SAFAO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPHOVADA pela exma. j u n t a d r 

nyolENK PWHWOA DA CAPITAL 
Innumoros cortificaiios dft liibdii^sdW-

tinetos o do possoas da todo o critoriô 
attostam o proconisam 9 t í « t ) d o 
I t i i f i H O para curar 

À n V Ó G A B O l S 

t)ps. Estevâm dê Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rita 15 de Novembro, n, 31 

Pás 11 ás 4 horas da tarde. 

00—7. . 1 

1 

Muito claro o espoclal, vondo-so em 
Santos, a bordo do poutao SoareM, j á 
dospachado para consumo, a 2ÍSOO pur 
alquelro. Truta-so cora Francisco No-
ves, a bordo do mesmo pontao, ou no 
Hotel dos Viajantes, á rua üunoral 
Camara, ü. 40, 12—1'/ . . . 

Queimaduras 
Novralgias 
CtDtpsOos 
Dartiifóo 
Krapingens 

linnos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhoumatlcas 
JJorea do cabeça 
Ferlpiontrts-
Bál'lIdS 
Chagas 
Rugas 

Erupções cntancas o mordodura1) de 
insbett» venettoíos, oto. 

A itíiicü õ rt ttíelbor AGÚA VÈ TOt-
LETTE, reunindo ctu Cl to^dj ils pro-
priedades das piais afaraauuo. 

Vondo-so em todas as drogaroia 
pharmaclas o lojas de perfumadas. 

C Ã S A 
Áluga-so iiiuá CttSd ti* Intri titt I tijl 

Florida, n. 92. Trata-so na mõslHÍ; 
das 4 horas da tarde eu diuntv. 

8—3 

TAPETES E OLEADOS 
filando variedado por proços bara-

tissimos. 

R Ü A P L O R U M C I O D li A B R E U , 60 

I M n t o & C a l i r n l 
...so- 2 0 

Faço saber nos que o presente edital virem 
e o seu conhecimento lh»n interessar, que na 
iixocity.to movida por Hihla d.i Wautler contra 
Petteri (lottardo, foi penlwratH uma casa e seu 
terrono, situada A rua Conselheiro Carrilo desta 
capitai, sol.» os ns. 3 e á A, medindo do frente 
ouio metros e de fundu -i i m., parto forrada 
e assoalhada, dividida por ur.i corredor central, 
de uni lado com quatro commodos e dependen-
cia coberta do zinco, e de outro laJo com qua-
tro commodos, com duas j.uiolias o dependen-
cias, confrontando a casa e respectivo terreno 
do um lado com Mazino Knrlio e <lo outro com 
Miguel Juzese e poloá fun»>.»> »«rr''Ĥ s que 
n"o (Mi furanl dd Jaconl•> (<.i-;la; q»lo foi rt\a-
liada em .r»|ii00.3. K comt» « jam os termos lc 
val-a A praça publica du n-f-matavAo, pelo pre» 
sente se faz publico quo uo uia do proximo 
futuro mez do dezembro, í;* II horas dj d a, 
na porta do Fórum, á riu t! > Trem, n. II», será 
a d:ta cosa o ro»pe-.tivo i.-ueno vendido om 
praça pelo porteiro dos ai;d toros, a quem mais 
dor e maior lanço ofiureccv é-.loe a mencionada 
avaliação. E para que chĉ uo o conhecimento 
do todos mandei lavrar o |.re?ei.te. quo será af-
fíxado nos logares de os-tyio o publicado pola 
imprensa. 8. Paulo, 2ü de lu-viiiibro do ifU3. K 
ou, Ernesto de Mendonça esĉ ovf.nto, o escrevii 
lí 011, Antouio IiUdgoro do K-iiu.i Castro, enorl-
vao, o ederevi. — Mitjucl dt i/olo/j JJariiru e 
Coxia, (liaiA devidamente solbido). 

. . . 3 - 8 

A N N V S Í O S 

O S I N H R I R A - Paga so (i( l$()00 
mez a urna cosinbelr» quo ci 

ça o oflleio o seja pontual e usaeada. 
Largo Municipal, 

Es c r í p t ô r i o 
I, 

27 

medico ou 
rua 15 No-

sobrudo. 

Pura 
advogado, aluga-se á 

voinbro, 11. 

ORliÕISA-Slí um rapaz do 12 a 14 
* annos, para copeuo. luformti-so 
tiosta rcdacçao. 
n m e i w j r a B u w i r . : 

. V e t o r . S u l i o H a i i t M n n u 

Cecília do Carvalho, convida 
os collegns e amigos do fallocí-
do actor, om Pui iiuiiibuco, a as 
slstir a uma missa quo manda 

rezar na egrrja da Sé desta capital, 
sabliado, 1 do corrente. 

Por esto acto do religião eo con-
fessa agradecida. 

S. Paulo, 1 dozeinlno do 180:1. 

J o go s do POdss 
Vondom-se dons jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovei, 
ocom os compotontos oixos lança. 

Cartas esta rodacçfto com as úd-
ciaes C. S. P. t 

Criado 
Precisa so do um, pequono, á t litl» 

10 a 12 annos, á rua do Ciazometrn, 
30, Capital. 8 -2 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
liís idr̂ ís; íuln1!'»saDSirtas: à iafáí 

I» A O A I t I A I l< A \ t i K J. k 
LARGO DA SE', I I 30- 12 

Dr, AdoJfibo Marcondes do M ur.i 

Medico c operador 

Mudou sua residencia o consultório 

para a rua do friuminario, 27. SO—23 

t 
André Avelino da S.tva Dantas, 

sua mulher o filha, Henrique da 
Silva Dantas, soa mulher e filha, 
João MarlauO Dantas, sua mulher 

e filha. Josó Manoel Dantas o Bene-
dlrta da Conceição Dantas (ausente) 
ngradeceni ás pessoas quo fizeram o 
caridoso obséquio do acoiiipanharem os 
restos mortars do seu sempre chora-
do pai, sogro o avft. M m i o c l . l o a 

<| l l i l l l <l l l ! * « I v í i I>S.I I|1IH o 
de novo convidam os seus amigos o 
parentes para nssistiicm á missa de 7o 

dia que mandam celebrar na sexta-
foira, I" do dezcmbio. na egreja dos 
Renieiiloi, ás 8 horas da manha, por 
cujo acto do religião so confessam 
eternamente gratos. 3 - 3 

« l i T i T 
Casa cp:c!a! em faiiulia; di trigo c coranilsiCK 

Tem sempre em seu deposito, á rua 
do tjazomotro, n. 11(1 e 118, alfafa do 
primeira, fareilo do primeira, arroz 
Steel, toucinho f.moricano om meios 
barris, bacalháu, C U C o C C, sabão 
ohona da companhia Luz Stearica do 
Uio. 

Aceitam gênero» à consignação, pa-
gamento á vista da couta do venda, 

tSCf.IPTOfllO RUA DA (WIIANiiA H. I 

Ao Café Moka 
I \ D Ü S t U I A l i l t A H f L E I l t A 

D E 
Cafi em pó, assucar refinado, fubá 

e farinha de arroz 

FAUUICA MOVIDA A VA]'OB 

l t t i i i C ! o n s « l l l c i i , o i V c h i a s 

n . H\ 

DEPOSITO-RUA 8. BENTO, N. 72 

Telephone ns. 429 e 712 

Os proprietários (losto estabelecimen 
to, no empenho de bem servir o pu-
blico Paulista o para poder attender 
aos Innumoros pedidos do ospecial café 
em pó preparado na sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes-
ma, quo so acha hojo montada a ca-
pricho. O café entieguo ao consumo 
pelos proprietários é do qualidado tu-
perior. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, ondo encontrarfto os 
artigos acima deõCrlptos todos do qua-
lidades superiores o por proços balatosi 
o kilo do ospocial café moldo—21200 

S. PAULO 
. 1 . F e r r a z C o u i p . 

. . .110—20 

M , \ n C A K H T I I R M . A 

Liquido o bpcco, em p6 ou cm pas-
tilhas, iudlspousavol para a fabricação 
do queijos ; cada vidro traz a diro-
eçao para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (cm circulo encarna-
do) Ma<iai.i[àf.k, Luetus & Comp., suc-
cossoros (io líhingelhoefcr A Comp., 
Rio do Janeiro, uiliaos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do invarlavel boa qualidade, 
conformo a experiência de mais de 
quinzo annos, o do efToito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de e sempre crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se à venda em todas as casas 
do interior. (terc. o sext.l 

HOTSL CAifTA&ALLO 
é o mais commodo para os srs. pas-
sageiros, por ficar cm fronte ás esta-
yões do Norto o Braz. 

Aa cxmaa. famílias encontram nesta 
casa todo o conforto, commodidudo, 
segurança o respeito. 

Geronto o proprietário, Ccsario t a-
lero. 

R u a t i o l l r a u , U M » 

8. PAULO 30—2f> 

Cosinheira 
Precisa-se do uma, ontrangt)Íra 

rua do Uazomotro, Bi), Capital: 
rt-J 

S O B R A D O -CAIXA DO C0iwii l0,350 
5 - 1 

ÁO CAFÉ1 MOKA 
I a < I n s l i ' i i i l t r a H Í I o i i ' a 

Onde é que so encontra café pu.o 
o Biiperior ? 

Na grando fabrica á rua Conselhei-
ro Nobias n. 78 o no deposito da mes-
ma, á rua do . Bento n . 72. 

. . .:tfl—27 

PAULO OTTO-BAREÍBE 
Do volta da Eu:opa eoutinúa a lee-

cionnr canto o piano. Secados nos 
casas de musira o na rua dos Quaya-
nazes n. 4'-C. 11 — 0 . . . 

ÀO CAFÉ MOKA 
Quem deixar de comprar café na 

fabrica, à rua Conselheiro Nebias, 78, 
o no deposito, á rua 8. Bento n. 7i , 
corro o risco do nao beber café puro. 

Nfto se enganem. ..tlO—2ft 

VIDROS PARA JANELLAS 
A casa mal* baratelra é a do Pinto 1 

& Cabral. 

Jiucí. Flnrencio ie Abreu, SO. 
. . . 30—20 ' 

0 d r . H i l v o l r u C l a l r . i 

é encontrado om seu escriptorio mo-
Idico, rua José Bonifácio, 0, da l ás 
l i horas. Rosidoucia, 37, m a dos Uua-
lyanazes. Toiepn. n. Gol. 

l> i * l i o n t o F o p i u í 
Residencia, iu. ido Oazomotro, 1 
Escriptorio. 0, rua José Lonifacio 

1 11 á 1 hoia. Toloph. n. 72:1. 

BOTICAS DOMESTICAS' 
t i o 

S C H A U M A N N & M E I S S N E » 

P a r u u s o i i i iM l » % o u d t > H , 
o a n a M ( l o M i i t i t l . ; , «miÍi-i -
l l l O I - l a i f O CUMUD I M l . l l -
c u i a r c H . 

Contendo os medlcamoutos fiuis il ó' 
dos o nocossarios em tobloidc* compri-
midos, dosados para a applicayâo nu -
modiata. Reúnem conuuodidade o rco> 
nomia, o sao indispensáveis para todos 
quo residem distante do uma piiariua-
cia. 

H e i n e t l o n i - s o p r o « p < * -
c t o n A n | ) e m * o a s i j a o o i . 
p e d i r e m . 

A' vonda nas drogarias o no l> po-
sito Central, á rua do Coyimprciu, l i . 

8. PAULO 

(3 " o ti") 

A l u g a d a 
Precisa-se do unia, A rna do (iezo-

motro, 80. Prcfero-so poitugucza. 

PuLYTHÉAMA H M t í á 

EMl»UI5S.\ T i l K A T H A i . 

i l o . 1 . I ' ' . > lo C u r i . ' ! 

G R A N D E 

i o pa'iiiia ilo Tliflilro V t r i i U . . i 

P,mprcza da actriz 

i s . m i : \ i a i»<»s s v . w y s 

Direcçâo sceniea do Actor 

MACHADO 

/ V n t a n l i ã , K a l i h a d o . l o 

i l e z o m l i r o 

INAUGUR^ÇAO 
DO 

P O L Y T U E A M ^ N A C I O N 

com a primeira rofrosentafto d . 
sombrosa, »urpr«hendonte, tiúvt-sa 
deslumbrante o app.natoaa nisgn 
um prologil, 3 neto» o 21 qu.i tr , 
raiijada por I h i a r o * i l e ~ <»n/.> 
• D t i a i o i * : 

Frei Saíanaz 



M ura 

kLZtO 

H - J 

Profframma pira a 37̂  corrida, a rea) isar-so ora 3 do feáro de 
no lli|ipolforao Pauíisísno 

PESO NWMtlBÍAIUÜS ANIMAES 

Esto antigo o conhecido estabelecimento do porfumarias o objetos pnra toiletto, acaba do receber dircctamouto da Kuropa, dos prlncipaos u co-

nhocideg fabricantes, uni colossal o variado sortimonto do artigos finos que noa habilita a nao temer concurrencia em nosso ramo do negocio. 

Um T i n i i i r i m i n < i l a i i t : u i < - i i i l o proí»rC3lvas temos grande quantidade o variedade das mais acreditadas o conhecidas. 

Avisamos ao:' consumidores da Enu tinvnrrc quo tendo fallccldo o fabricante, tlnalisou a sua importante e antiga casa o para a substituir reco-

bemos nova romesea da conhecida tintura Nnjreline cuja suporioridado garantimos, sendo mai- fácil o modo de usai-a o mais barato. 

C o i i t i * < i u c u n p a tomos a agua Anlijielliculaire rtu dr. Labrui/ire, verdadeira limpeza da cabeça, noudo sou uuico doposito no Brasil á 

Super i o r do Ri<|^da P r a t a . 
Deposi to permanen te á R u a 
da Estação , n. 55 50_4i.. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

1 í!riP,r,n no leiloa 
2 Kalilna 43 , 
" Ary r,n 

4 Kew , , 50 « 

\\J 

. . . . C. Ounnabira 
. , . . Raphaol de Barros Filho 
1..1 Cândido Egjrdio 
. . . . Frânclseo A. Morcird 

«- l » A r t « í O -COMBINAÇÃO — P r e m i o u : 7«>0,5 n o t-
o S>*1M « o O lH t unc I í » : l . O O » m e t r o » 

1 i>roilchôH 52 kilos naptiaol de Barros Filho 
2 Santa F6 43 » Santiago Villalh» 
U Mngdaiona liO • F. V. do Mollo 

S%" I * A « E O - M U N I C I P A L ( « " ) - I * í ' e t n l o * s « : Í Í O O , 5 « í > I ' 
>0 3 0 ( > , 1 t i o S f r i n t a n u l u : » . « 0 0 i i i o t r o » . 

i Sport 53 kilos C. Marcial 
» Arak ; 4« , » 
lò Lord Llko 5:1 » Dr. J. B. do Paula Souza 
8 Judea 51 » Raphael do Barros Filho 
4 A r l n a . . i à . n j n ; ; . i ; ; i 40 • 1,111 Cândido Egydlo 

n o 1* o 
o * 

3 4 — R U A 8. B E N T O — 3 4 1 0 - 4 . . . 

4» I ^ A s Í E Ò - i / é L Ò C I D A D E — llM-oiiiio* : « O O . S 
I r t t J . S « o « - - H > i n l i t i i e l n : l . O O O m o t i - < 

1 Bonina 50 kilos C. Marcial 
2 Olympo 51 » Ecurio Danily 
» Trocadoro.. 50 » » » 
fl ^ ü ( i r h i g d . . < . i i i M i i . i i 5H » C. Roso Noiro 
1 MAtyú. i . ! 111. i 5(1 » Carlos Coutinho 
H Fuliiiliiante 5 i • C. Kstadina 

« • I » / V H K 1 > — J O C K E Y - C L U B — f r o m J o u s l : » 0 0 1 a o »- o 
« 4 0 , 5 n o « - - I t l n t a n c l u s » . O H O m o t r o n 

t PoVer.. i , i ; : 111111,1111 (fO kilos i . . . . i . . . . C. Marcial 
* f<r!i>.d 51 » J . Uuatemozim Nogueira 
3 1'aquoretto 5t » Carlos Coutinho 
» Uayon d'Or 53 » » » 
4 E v i a n . . . . 83 » Cândido Egydio 
5 llermlt õ0 » C. Concordia 
« Blitz 85 » C. Viucntlna 

O » I » A B » R 4 > — I M P R E N S A — I » r r > m l o n « l l O O O . l n o 1" o 
S O O , 5 n o % ' - I l l « i t n i l c l n : l . < i » 0 i m M v o n 

1 Gladr.tone 52 kilos. 
2 Kisber 52 • . 
> Thoresina 50 » 
3 Farruko 8 t » 
4 Donjon 82 > 
3 Zut 5Ü » . 

Ur. Rodolplio Faria 
Carlos Coutinho 

» > 

Raphaol de Barros Filho 
1'. Alves Moreira 
C. Conoordia 

- EXCELSIOR - l ' r e i u l o « > 0 0 5 n o I* o 
M t M n o SÉ— tMmln i i c l i i ) i . í i O O m e t r o » 

1 Marcial «0 kilos C . Marcial 
» Arack S í 
2 Arauto 

CASA ALLEMÀ IMPORTADORA 
m : 

3 Co ry ti ha 
4 Vandlnh» 

84 
58 

C. Oriento 
C. Concordia 

( ' " o r f i i i l n , H t i l i l i a d i i , V d n < l o z o i n l > r o , n o m e l o - i l l s » , 
n u l e c r o t n r i a < l o 

0 secretario 

l i j V V H . i E i , n u 

Cristiano Webendoerfer 
N. 58 A - RUA 15 BS KOVEMSEO - H. 53 A 
Liquidação total até ao üm do cor-

rente anão de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
O o l x n n p » r n e m i t i » < l o c r n n n c a , « l e n l é 

M S I Í O O . 
C i i l i s i n p t t r n e « m n < l e o i m í k I o h e h o I I< 'E I ' <>h « l e 

i í S o i K t n l é : t o £ o m > . 
C o h e r l o r e H « ! e n l ^ c x i n o e « l e ls», <l«> ;;.S<><»d> :« « ; í > S. 
<' . l>:i leM «!<• m a l l i i i o « l e « • n n t i a i l r n «!«•<»,?, 7 0 , ! 0 , j , 

f . V ) n l é V < ( Í ( M « I . 
V e M l d l ü i i o » « l e n i n l l i s t o « l e n i e r h i ó « l e I n , 

n - 4 < » í ( K Í ( » . 
V e H t i i I i i i h o n i l e e l i i t n e c i i s h u , < l e « < l e Í Í - 5 Í Í O O n 

K i n i i ü O M m i I r o H n r l i g o n d u ( M t i i ^ r i n í n v e r n o x n , 
n o « «|tiii«*H s e l"<>y. n i i : i i t n l I i i i e ! i 1 o «li» I O % I I » h |>:-e-
V<>** IIxo-m t i i n r c a d o H . 

O | i r o| t i - l e t <n *So . | i i ' e l e n « l « » n « ! o i m i d n r « e u n;>fí«»-
ra | <"!«» p n r i l o « l e i i I i i c í k I o , o i í e r e c e v n n l i t f ; e i m s im l">-

| i i i l l l n K e l n J i n l : i N , « f i t n i x l o U z e r e m sim h i i u u c n i n -
• |»: ' í»« nir> <!ii,».!stM e [ i ( ' ( ; i i s i n t e l r n M . 

V h - N O A S S O ' A D I N H E I R O 

J O C K E Y - C L U B 
Projecto de iascripção para a 33.a corrida a reaii-

I ~ aar-sa no dia 10 de dezembro de 1333, ao Hip-
podreroo Paulistano. 
parco.—MUNICIPAL —Inscript;ão j á realisada. Prê-

mios : 2:50ÜS ao i.° e 9003 ao 
I 2." Parco—IIIPPODHOMO PAULISTANO —Animaes nacio-

naes. Prêmios: |:()Ü0S ao 1/ o 2003 ao á." Distancia: 
1.700 metros. 

3.- pareô.—COMIJiNAÇÃO—Animaes ile qualquer pai/, de 2 
;inn08 e nacionaes de qual*,uer idade, que não sejam 
de san»u • [itiro. Prêmios: 800á ao l.° e lüOS ao 
Distancia: I .(i00 metros. 

4." parco.— JOCKRY-CLUÜ—Animaes de qualquer pai/.. 

Prêmios: 1:200S ao 1.° c240àao 2-. Distancia: 2.000 

metros. 

5." pareô.—EXTRA.—Animaes de qualquer paiz não ins-

criplos no pareô Jok.;y-Club. Prêmios: 1:0003 ao 1." c 

2008 ao 2." Distancia: I.(í0!) metros. 

(i • parco.— VELOCIDADE. — Animaes de qualquer paiz. 

Prêmios: 8003 ao 1." e 1(503 ao 2." Distancia: 1.200 

metros. 

7a. parco.—C0NS0LAÇA0—Animaes de qualquer paiz que 

não tenliam ganho este anuo e nacionaes. Prcmios : 

8003ao 1.' e 1(503 ao 2-. Distancia 1.(550 metros. 

A inseripção encerra-se na segunda-feira, 4 de dezembro, 

ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novem-

bro, n. 38. 
0 2." SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

A VIR! 

Banha P. T. George & C. 
Toucinho americano. 
Oleo em quartolas. 
Chegou nova remessa á casa 

BR ICCGLá , G 4 T T I & C 

a » A - © - o a o s A a a c ) - a - A 
10-8 

é J i ^ " 

B R - A Z I L E i í i A % 

I.\i;or del cioso 

' da mesa tonico, esto 

t macril c rcparo.lor. ft 

f. rreparada pelo phar-g 

maccutlco % 

n CATTA PRETA S- J 

y —H-*— 

H RIO DE JAHEIBO 

WILSON, SONS i í LIMITED 
Frcpríeíarios 03 deposites de carvão estabali-

cidos ha mais ds 50 annos, 

C V . Ã . C J 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Conlractos com os Governos do llrasil e da Inglaterra, 

com as companhias dc vapores trausallanticos e com a 

Companhia da Nova Zeiandia. 

Agentes da 

Fscific Síeaa Kavigation CúBipaiiy 
de a Companhia da Nova Zeiandia. 

Todas as eommunicações para WILSON, SONS & 0. , cm 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (51 ; endu-
reço telegraphico-ANGELIOUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & ( / . Limited. London. 

C a r d i l f 

São Vicente 

íambuco 

F1L IAES 

1 São \1 

1 1'ernai 

] í i a l i i a 

f inspc • .r:i de hy--i«»o «Io. 
(. uio ds Janetn. f . v ^ í f " * í • ' 

DtPosiTAKroH >i " 

AH»U.'0 a P IMÍNU ' í rn :n ° 
Bua do 8. Pedro, (•• > prospecto junto. 

G O M P / N H I A 
\!<'Eíi<rs%n!iiOístos d p S . PÍ I ÍS IO ! 

Rua Direita, a. 6, Sobraáo 
* i 

Princi; i ian\" a \igorar d o d i a l í e m d e a n l e c a l é u l t e - ' 

r io r av i so , os s e g u i n t e s preços . 

n o t i t ' l d i l n ( k i i ( * ( u i M i i o n i l n 

t.al virgem. (50 kilos. a :i.>()Ui) (I,"50 saccos por vagão) i 
• ex.t'iut:i I|' m u !i!ros a 23000 (200 • • » ) ! 

i í E i m w i t í » r:.'»i 

a — r.-AP.GQ DA HATETZ NOVA — 2 

A n l e r s o n S o t t ) tVl « i r & C . 

m tom 

Mio de Janeiro 
I Santos 
j Monlevidéü 
' üuenos-Aires 
. La Pinta r i — I O 

ile "i(t • a IS000 (í()0 

Cayciias, lo de novembro de IN'.):$. 

() soperintendenle induslrial 

( I 1 F r a n c l w o ;•'. s s w i i . j w . j 

C 3 J - , a o d e 

Â r a p i i q u í i r a 

LARA MLGÂ1MÂE& & FOZ 
C A ;•?- A B A N C A R I A 

Doscontnni tifulus polira as piMi/as ilo S . 3 » . m i o , M i i i i I o k i i i t i n 
í l o 

Sdi-c-ain Mili i: qual')!».'!' du |ii"lla« praças c .«i!»r" a» iirim-ipacç nJadf.s o 
villus lie 5 ' m - l ! J . - « j > ; i : i i i : i o 6 1 j . i t ; , . 

Bnparrcj<ani f «!>• <•>,«!•: r <• -.?«!r fazendas. ca.:.t-: •> titulou d« Bancos 
c Cotnp«iihiá«, ii- . i i-uiiio d- - i j I imvit cubrar-va do dividas, mediante n;o(,:''a 
cuinnii.-v-ao. - o 

p p p n p i o I f í i D P l í ' 0 1 1 3 
ü l i a i i a m u u 

Tt-m fompi'' toda» as niialidadiw di. raadoiras itacionap» o extrangeiraa 
,-iii todas tiK bit»l»s. batiMifcs ap|.:iM |ii!.dos excellcnlo tat.oado do peroba o 
iMilejla. obiaj du t' rno, i tc., com (.ffiriua do 

Marcenaria 8 Carpintaria 
Barro ralraKarlo on, sa,,„s o barrica,, voado 8o om poqnonH o grandes | «« fer i ram nom porfW^-> a ™ e ' ; 

, 1 ! saico. portas, janollan, oalxilhus. o tudo quanto o ooiioomento a Cbtas arte .̂ 

» i -: 

) t o d a s a s e 
I Barro refractarfo om sawo 
porvões por pre^oj modicoa na 

C 0 M V k M X A EKfS 

H O T E L H T & I E í í O P O L I S 
i 21 - R u a F lo renc io D ' A b r e u — 21 | 

Trabalhos solidos e preiios os mais convenientes 

c t u o '!<• C i i x i a * r i . i í ! A l a i n c d i i i Iom 
I* 1 3 - 4 . . . 

( ; . « i x i r . o u i t E i n , n . 

S. P A U L O 

:'(i -l i i ! 

• l«'rtt !;».•• i j o r . l t l lMl l f e n v a -
r^n t . i i x l , ' l m o i i l o .»«• j i i í i n o i i n . . t « ( " i M . A . t i i ® & a* , k j j t l 2.t i i i u l t i u A £ a J 

F b i : t d e n v i ' a s 

c > í:X > í > í i v í e i -sSc 

12 — RI"A J 1SM' ÍI lMr \ ! 1 — 1 2 

<4l VI I ( 

I h c l f o n . 

S l i m J <)< > io i í i m : n a l o « . n •>«; • ) : . d o b o t e i 

o u i u ! • : c t o u s u p ! • : i t i n t i o n i > i < : n t e , 

O u s E 3 i e B « m e L e f e e i s 80—11 
3 1 H 

M U N I C I P A L 4." 
Animaes estrangeiros dc 3 annos. Prêmios : 2:;>00á ao 1." e 

500$ ao 2.»—Distancia 2.000 metros. 

\ inscripi ão encerra-se no dia 11 dc dezembro, ao ineio-

ia, na secretaria do Club, rua 15 de Noveml ro n. :w. dia 
n A F A n i . I > K i G i i i A i t 

2." Secretario 

C i i M B í È m m cor 
j • • • < . 

ALI.IANCE ASSrRANCR COMPANY DR LONDRES 

E S T M í K y . C J D A EM 1SX4 

Aiitftrisâè jw dê r̂ if* p. 9118, de 27 d« jullio de 92 
C a p i t a ! 5 crá t i iccr» d e ( b s . e s t e r l i n a s 

/•*'•!!//>' 'lc rrwvn Tno mil Ultra» rsterlirian 

DIUECTOR-PRE8IDENTB, LORD ROTHHCBILD 

A C E X T E - J O S E P I I % V . M 15 l í 

3— Rua José Bonifácio —3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. até tini anno) 

T H E A T R O S. J O S É 

Companhia E . F . Bragantina 
Faco pubblico qno durante o niez do Dezembro proximo faturo eonti-

nóa a vizorar o augniento do 40 »/• sobre as tabelltis da antiga tarifa e do 
o » Robro a do sal ordinário, visto o ean.blo continuar a tvanter-so abaixo 

do 12 d. por I$d00, 

j n -10 
Bragança, 18 do novembro 1831 • 

O Inspeetor geral, A - K u h l m i i n n 

OS ÚLTIMOS CARTUCHOS 
5PAP2SJL P A Í R A 

Jinoontra-so cm todas as boas casas do listado. 

R i v a d a v i a & Comp . 
( J I V I C O H I !»l » ' «> I I T A D <> I t E » 

RUA BRKIADK^U T«BlAS-4<! 10-0 

noate 
B I C A I t B O X A T A D A — SOD IGA .—L IT I I I IV IC \ — Í Í A Z O S A 

P' emiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida alô hoje para curaras dyspepsias chronicas, as doenras do llgailo, tios rins e da, 

bexiga: dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do figailo c do baço. Tomada diariamente como A(iUA' 

DE .MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rlieumaiismo <• a go.i.a. 

Pela menor quantidade de bicarbonpto de sodio i|ue possue e pelo justo eijuilibrio entr : l >il >s n.s s-us princípios 

componentes, pôde tomar sa continuamente sem ter os inconvenientes <b' todas a< s' as similares. 

Esta a;rua nasce em abundante manancial em Dom-saude concelho tle Villa-Plor. província de Traz-os-Montes. sendo 

conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que delia faziam uso e colhiam lão m,iravilh sas v e i i í í í 
curas que deram á f-nte o nome de FONTE-SANTA, nome por ipie hoje è conhecida não só a fonte como o logar, e 11 ijue 

cxisle. Como o logar é mui io montanhoso e ijuasi descri", não tev.í alé agora caminhos accessiveis, i|tio permiltisse n con-' 

duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde realisar, graças á grande faina «pio a 

agua adquiriu. 
Os mais dislinetos médicos de Porlugal a analysaram e attesiaram a sua e liciicia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. p e M o n a i i o n » 
Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida mui to agradavel: (J C(>1 sr A Bardomi-Aninoris, tuba do rol, sra. A. Mazzoii Orsini-

c estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos iiPervaltos. | Ard», o~e:av.i otiib.pn. *r,i. A. vi?a—Kaiamés. capitão das guarda», sr̂  a . 

GEANDS COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

c ie 6 . S a n s o n e 

E m p r e z a L U I Z M I L O N E 

Al ANUI—Sabbado, 2 d) Eezembro—AMANHA 
ESTRK A DA COMPANHIA 

S» r e c i t a do assignatura com a magestosa opor» om 4 actos do 

Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás nesso-is fortes : aos fracos estimula o appeli e e augmenta as forças;! viiaita—Ramiis, grándn sicrdote. sr. l . Porraioii-Amonasro, rei da Ethio-

fortes evita as indigestões, previne as congestões ,lo ligado , dos rins, e torna quasi impossível os ataques de gotta ej«« etc 

imatismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a tolo o tratamento tèm sido curadas com o uso continuado de.,ta preciosa) M. !rB(ro co'nwitll,ttt , t o r d a Vrchcstra, x^Uone' MaffnzAi. 

I m p o r t a d o r e s s S O U S â B R A N D Ã O St P E S S O A 

aos 
rlieumaiismo 
agua. S ' i ' í i i r l | i i i i i ' : i ítm H l | 4 

Os bilhetes entretaiv-»• a.is sr*. a-signantes, cabbado 2 (lo dezembro dn« 

; lil bul i- da niiiiibíi <iii <le«n'e. f«üondo-seao mesmo tempo a venda avalia. 

Contincn Bheitn a a.-tirrati:ra para 15 recitas, na» qnae* a empreza «o 

«gqi ] P a u l o — C r * f<& / x . m e r i c a n o — S . Th- a u l o »./°rpr ™n,,,r,.V" rpp°rt0rl0 da • v* 
^ t mais exifo tenham i litirln no Rio do Janeiro. 

l * r e ç o p o r » i i « i l f ( n B l u r n 
Cariiarot*s íe l» e ü» ordem ííiOÍ—Camarotes do 3* otdem üfrOf-P.lt o 

na» 1 0 1 C a d e i r a s nnmeradas £0$. JH^^j" 

P r e ç o » A v t j t Í M * 

D E P O S r - I O ; 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
A riano Castro Araújo, rua do Cònijnereio, n. 39-A. 

VKNDA NAS PP.INGIPAhS CASAS DI'AHKBIDA.S K CAFÉS 

. d- 4 Camarote» de 1» c ordem 40Í-Camarotes do 8* ordem 20$—Poitro 

nas —Cadeiras numeradas 48—Galerias 2$. 

A Empreza só dará tres recitais de assignatura por semana, em dia* utel 

í " 



ISSIÉHSP*"? 

O l i O l V L U i j U l i í o i i i ' j c » . I V » i 

R O Y A L D E R B Y 
C 0 C H E 1 R A DE 

a b a s e d a J o s é 

S N . . 

. . . . 

V - J í 

Alugam-so carros do toda classo do dia o do roito. 
Serviços do luxo. — Preços modieos. — Rocebom-so cavallos a ponsllo. — 

Alngam-so cocholros para carros o doposito.—Roceboraso em deposito sim-
l>los o a c.ouslgnaçfto.—Compra, vonda o troco.—Domaiu-so o odueam-so ca 
vallos.—líspocialldado na doiua do qualquer cavallo para carros. 
8 . P A U L O - L u r g o < l o A r o u c l i o , 4 I - B . I M I I I . O 

10-5 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de São Paulo 

P a p e l d e C a y e i r a s 
deposito na rua Benjamin Constant, I A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p l i o n o n . " 3 0 

VAPEL em balas para embrulho 

cartão de diversas côres e qualidades 

• para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recommendain pelas suas qualidades e preços 
(ató o tira doanno) 

Pelo vapor inglez CHAUCER a chegar em Santos de 

Uuenos-Aires até o dia 25 do corrente vêm 

tHQ bois gòrdos de I a qualidade ; 

10'vaccas leiteiras hollandezas de puro sangue; 

10 ca vallos argentinos de meio sangue. 

Para majs informações com 

ü l l l e r , O s i s l d & O . 

10-7 

Real companhia de paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 

O v n p o r 

TAMAR 
saMtá para a Europa ora 12 do do-
z inibrj. 

Para passagons o mais informados 
no escriptorio da Companhia cora o 
superlntendonto 

G. C. Anderson 
1 — RUA DE S. PEDRO - l 

l l i o t i o J n n o l r o 

SOBRADO 

Agente da Companhia: 

Era 8. Paulo, C n » a l . n p l o n , 
Rua do S. Bonto, 41 o 48 

Em Santos, Holworthy, Bllls & C.. 
rua do S. Autonio, 62. 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7— R U A \ 5 D E N 0 V E M B R 0 - 7 

l i a i i i o l < i ' A b r < u i C o n i p . 
S . P A I Í L O 

Collegio C üto á Instrucção 
R.aiisam-so nos (lias 1, 2 o 3 do dezembro proximo futuro o, os exames 

dos cursos primário, intermediário o secundário do.-to estabelecimento, para 
os quac.s convido a todos os interessado". 

Est" acto será abrilhantado com a presença do sr. inspoctor littorurio do 

districto. 
O dircctor, ' 1 ' o l l m í i u i s u m - s i e » 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

H O M E M J T J I I O E 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sondo do 

café o cuiuia o de criar. Dá iiifornuiçOes das quo tem na sua agencina todos 
os ms. interessados. Tem correspondente em S. Paulo o Rio do Janeiro. 

Escriptorio na rua do Francisco Gtyccrio, 21 B 

50-87 . . . 

DR. J . M. MORAES BARR0S 
Formado em medicina o ora arto 

dentaria pola Universidado de Genebra. 
Só so oceupa das m o l o a l l n a »1«» 
c n v l c l u i l o l i o c c a l o da » • ' -
I o d o n l s i r i » o tem seu ga-
bineto cirúrgico á rua Diroita, 11. 24, 
1» andar, ondo sempre será encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Rocebo chamados em sua residoucia 
ã rua Santa Ephigania, 51. 

(ató S0 íxlirll) 

Sociétó Généralo do Transports Mari-
times à vapeur de toille 

O v a p o r 

ESPA&M 
osporado om Santos ató o principio do 
dozombro sahirá depois da indispensá-
vel demora para 

M o i l t o v M ó o o 
I t u o n o M - A i r c * 

Preço das passagens do 3a clas-
se, «0$000. 

Agentes: 

KARL VÀLAIS & COMP. 
Em H . P a u l o , Una Josó Bonifá-

cio, 25. 
Em H c n t o » , rua 25 do Março, 17. 

Compagiiie Messageri"s 
do Bordcaux 

O VAPOR 

Ortegal 
esperado ora Santos ató o dia 1» do 
dezembro sahirá dopois da indispon-
savol doraora para 
M o n l o v l d é o o 

I l i i o n o t t - A i r o * 

Preço das passagons do 31 classo 
oo$ooo. 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
P a u l o - Rua José Bonifácio, 25 

S a n t o s — R u a -25 do Março, 17. 

L A ¥ E L 0 C E 

Navigazione Italiana 

0 RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

T o r m i c i d a 
ESCRIPTORIO 

I t u a < l a Ü H p c r n n ç i i , I O 

Continuo a recobor qualquer pedido 
o cncommonda da acreditada Formlci-
da Paulista, puro sulphuroto do car-
bono, da importante fabrica do Silo 
Caetano, sem porigo do falsillcaçao, 
multo bom acoodicionado o por preços 
os mais reduzidos. 

YIRGINIO DE REZENDE 
84. E»,*«T1,<> 

Una da Esperança, n. 19 
30—15 

PENSÃO PARTICULAR 
DiumiuA por 

U m a f l i m i l i a l i r a z i l o l r a 

Cí.HIJA VAHIAüA í COM ASSEIO 

Almoço tias 9 1}3 ás II lioras—Jan 

lar (Ias 3 e ás S horas. 

Receukm-se pensionistas 
E AVUI.S0S NAS IIOUAS ACIMA MEN-

CIONADAS 

30, RUA MARE' 1IAI, DEODORO, 3(1 

H . I > a u l o 15-8 

José Manoel da Silva Gomes 
I Podo so a quem Eouber noticias des-
| to sr. dirigir carta a HodriguesA '' 
| em Casa-Branea. E' pa>- . 

o mmn 
C o a i n i . c a v . E H n r t e o 

Esperado do Rio da Prata, sahirá do Rio Janoiro no dia 17 do dezembro, 
para 

Gênova e Nápoles 
t Esto vapor, illnminado a luz oloctrlca, offorecc boas accominodaçõos para 
passBgoiros do 1*. 2» e 3* classo. 

Viagem garantida om 14 dias. 

Para passagens o mais inforraaçfíoa trata-so om S. Panlo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
C a s a d o c i i m l t l o o i n i p o i i a v ô o i t 

I A — RUA DO ROSÁRIO - 1-A 

No Rio do Janeiro cora 

A . F Í O R I T A & C O M P . 
Blti i i 1 ' r l i n e i r o d o l l a r ç o , : U 

L A V E L O C E 

Navigrazione Italiana 

- negocio de 
alto interesso, ; c m r l V 0 a"0 tu )smo. 

3 - 3 . 

MARCA REGISTRADA 

• l 

MARCA RfCISTÜAGA 

Analysado no Laboratorlo Nacional do Analyses e licenciado 
pela Inspcctoria do Hygleno do Brazil 

O melhor, mais forto o mais hyglenico C o a l h o p a r a l e i t e quo existo 

como demonstrou a analyso, pois entrara unicamente em sua composição sub-

stancias ntilissimas á digestíio. Torna os queijos muito mal'; agradavels em as-

pecto, aroma o paladar. É muito mais economlco por ser muito activo e barato. 

Cada garrafa ó acompanhada do um diroctorlo explicativo. 

UNICQS KROPRiETARIOS E DEPOSITÁRIOS 

- ^ r a r c i j o S c ^ l a n a e i m t a . — I D r c g - a . i s t a , s 

R U A E>E S. P E D R O , 86- R IO D E J A N E I R O 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

X ^ a n r » ç j o d s t J V I e t t r r i z N o v a , 

A N D E R S O N , S 0 T T 0 M A I O R & C . 

O VAPOR 

8ahlrá do Santos no dia 5 do dezembro o do Rio do Janoiro 110 dia 8 do 

mesmo moz para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons o mais informações, t r ^ _ g 4 è m g Pau|Q c o m 

JOÃC õmUCOLA, GATTI & 
C a n a « I o c a m b i o o l i u p o r l n ç A o 

RUA DO IIOSARIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A . F Í O R I T A & C O M P . 
I t I J A 8. A W T O X I O , 

L A V E L 0 C E 

Navigazione Italiana 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

Sahirá do Santos 110 dia 1» do dozombro e do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mesmo racz para 

G Ê N O V A e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais Informações, tratado em S. Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

C a n a d o t - a m l > i o <' i i u p o i * t a v " 0 

om Sar.tos cora 

^ i o r i t e t & C o m p » . 

48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

C O M B W E R C I O 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Federal do sexto dia utll de cada 
tuez cm dlanto, altornadamonts, um 
dia sim, ura dia n&o 

As notas dos bancos omissoros só se 
recobora om saldo naquella Repartição. 

CAMBIO 
S. Paulo, 1 do dozombro do 1803. 

Tabellas aillxadas hontora : 

I^ontlon I t a i t k 
a 00 d. á xlsta 

Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris 040 057 
Hamburgo 1.101 X.183 
Itália — 007 
Lisboa o Porto.. — 454 
Now-York — 6.003 

R r l t l a l i l l l t i l U 

Londres 101/8 9 7/8 
Paris 043 003 
Hamburgo 1.104 1.100 
Italia — 018 
New York — 5.000 

I t i - a s l l l a n i n e l i » l l a a k í i i r 
O o u l a u l i l a n d 

Berlim 1.10o 1.183 
Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris 040 1103 
Italia — 010 
Now-York — 5.000 
Portugal — 445 
Hespanha — 840 

As ooueas transacçOos do nosso mer-
cado duranto o dia do hontom realisa-
ram-so segundo as tabollas acima, ha-
vendo a taxa reservada do 10 1/4. 

O mercado do ouro qnasi paralysado. 
Vondodorss do soberanos a 24100'J. 
Em Santos effectnaram-so algumas 

transrcçjos do papel particular a 10 8/8. 
O merendo do cambio fochou frouxo 

o a sua tondencia 6 para continuar a 
doscer. 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfândega e Ro 

cebodoria de Rondas, do 27 de novem-
bro a 2 do dozombro : 
Cafó bom 1$500 kllo 
Café escolha $050 

T E L E G R A M M A S 
m o . a » . 
Cnnbio 10 1/4. 

SAXTOS, 30. 
Café 

Eatrarnm 7.71<5 succas 
Vendei am-s» 5.1 00 » 
Existem 220.038 » 
Preço 15*30 J 

Morcado firmo. 
Cambio : 
Baneario, 10 1/4. 
Particular, 1015/32. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 

JOUN BRAnSHAW & C. 

Para Trlesto o Opçllo... 
Antuérpia 
Now-York 
Broraon, Hamburgo. 
Triosto 

r. w. doane & o. 

Para Havra o Opçflo 
> Now-York 
» Antuérpia 
> Triesto 
> Qonova 
> Rottordam 

ÂLHERT KUSSNER 

Para Antuorpla o Opçüo. 
» Hamburgo. 
> Antuorpla. 

HOI.WORTUY, ELLIS Sl C. 
Para Now-York 

» Rotterdam 

ARUUCKI.E nROTIlERS 

Para Now York 

S. BTOFPREOEN & O. 

Para Now-York 

A. tiiommei. Si c. 

Para Hamburgo 

BAKD, RANU & C. 

Para üonova 
» Now-York 
» Havro o Opção 

GUSTAVO TRINCKS & O. 
Para Hamburgo 

OEORQE I.UCK8 
Para Hamburgo 

COMP. CENTRAL PAULISTA 
Para Bordcaux ; 

H A I I I O A » 

Para a Europa: 

500 
874 

8.7' 0 
500 

1.000 

3.250 
5.770 
1.500 
2.500 

500 
1.000 

800 
702 
250 

828 
1.000 

13.127 

12.382 

3.030 

2 . 8 0 0 
1.955 
1.000 

1.750 

3 
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103.597 

NOVEMBRO DE 1893 
Scs. café 

NAIIMANN, OKPP & C. 

Para Rotterdam . . . 2.000 
» Hamburgo . . . 7.500 
» Triesto . . . 4.000 
« Antuérpia 0 Opçllo. , 1.074 
» New-Yttk . . . 8.128 
> Havia a Opçllo . . . 2.O0» 
• Londres . . . 1.018 
> Marselha 500 

OOF.TZ IIAVN & ç, 

Para Rotterdam . . . 9.000 
' Hamburgo . . . 3.370 
' H«vro 5 Opção . . . 10.8J3 
» Antuérpia 0 Op,-ao.. . . . 1.000 
> Antuérpia . . . 7.001 
» New-York . . . 1.250 
> Marselha roo 

KAUI. VA AIS & c. 

Para Rottordam . . . 2.000 
» Trloste 503 
» Havro e Opção . . . a.o8i 
» Now-Yoi k . . . 1.410 
> Ucnova 500 
> Antuorpla . . . 2.1O0 

S i. J0nSST0N & C. 
, . 2.500 

. . . 1.000 

FORD & O. 

Para Rottordam . . . 1.200 
» Antuorpia . . . 3.600 
» Now-York . . . 2.000 

NOSSACK & 0. 

Para Rottordam.. Í00 
> Hamburgo 
» Triosto 

800 > Hamburgo 
» Triosto . . . 2.400 
• Antuérpia 0 Opçllo.. . . . 2.050 
» Bromon, Hamburgo.. 450 

THEODOR WILI.E í. 0. 

Para Hamburgo 
» Triesto 

. . . 0.59Í Para Hamburgo 
» Triesto . . . 12.042 
» Havro e Opção . . . 3.000 
» New York 260 
» Rotterdam 500 

n. s. carmo A- c. 

. . . 1.000 

H. WOI.TJE & 0. 
Í .001 

AUnDsTt) liBtIBA A C. 

Soo 

ZERRENNER-BULOW A C 
Para Triesto 770 

» Havro o Opçfto . . . 2.821 
. . . 17.000 

8011 
> Hamburgo 5tl0 
» Bromon, Hamburgo. . . . 2.573 

Scs. cafó 

Vap. ali. Itaparica 14.172 
» Imug. Stcnt Istuan.. 8.245 
» frane. Santa Fé 14.008 
» It. Regina Marghcrita 5ü0 

14.370 
7.173 
2.518 
1.000 
0.070 
4.500 
4.351 

» ali. Patagônia 10.545 
» frane. Colombia 10.514 

124.502 

Para os Estados-tJnidos: 

Scs. cafó 

Vap. Ing. J . i r . Taylor 55..108 
15.527 

71.035 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VArORES ESPERADOS NO lilO 

2 Santos, Sud-America. 
4 llordôus o esc , Liguria. 
ü Liverpool o osc., Ibéria. 
0 Rio da Prata, Orione. 
0 Santos. Napoli. 

VAPORES A BAHIR DO BIO 

1 New-York, Moiarl. 
2 Hamburgo o eso., Santos. 

â (4eno*a fl Napoltjs, SilH America. 
4 ííli) da Pratá, LU/ürid. 
0 Valparaizo o esc., Ibéria. 
7 Gonova o Nápoles, Orione. 
7 Qenov» o Napolos, Napoli. 

14 Southamptiin e esc., Tamar. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

1 Rio da Prata, Orion. 

5 Europa, Napoli. 

VAPORES A SABin DE SANTOS 

2 Europa, Sud-America 

COTAÇÕES 
Vonrt Cornp 

Soboranos 238*00 — 

A o ç ò e s 

Companhias 

Paulista Integ 2201 — 
Idcm cora 20% 55$ — 
Mogyana, omissão... 170$ 160$ 
Contrai Paulista 90$ — 
Mochanica Iraport 15('$ — 
Oosto Agrlcjla — — 
Luz Stoarica — — 
Sul Brasileira — 80$ 
CliristolTel & StupakoiT 80$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S.Paulo. — 40$ 
Serviços Marítimos... — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradores > 
União do S. Paulo 
Mora da 2* omissáo..., 
Coram, e Ind 
Constructor o Agr 
8. Paulo 

40$ 

150$ 
40$ 

180$ 
40$ 
00$ 
60$ 
50$ 

100$ -
— 70$ 

108$ -

Letrus hyput l iccar ins 

Banco d» C. Real 57$ 55$ 
Uniflo 40$ :is$ 
Intond. Municlp — 70$ 

Apoliceti 
Do Estado 1.010$ — 

Qoraee 1:000$ — 

D e b e n l u r e s 

Vlaç&o Paulista. — 70$ 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente com casco, 380$ a 400$ 
Arroz do Iguapo, i a m , 28$ a 30 
Banha Alves, kilo 2S2O0. 

«Maristany», l»700. 
• Matarazo», ittiOO. 

Carno aocca do Rio-Orando, 1$400. 
Canglca, 80 litros. 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, fl,{ a 7$. 
Foljfto mulatlnho, 100 litros 10$ o 

18$. 
ldom, preto, 100 litros 30$ a 321. 
Fumo suporlor, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha cspoclal, 1"0 litros, 20$. 
Idom do Santo Amaro, 24$. 
Idoin do 2.», 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharlna, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 22$ a 21$. 
Qallinha», ama, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 1$200. 
Perrt, um, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 20$ a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no Interior: 

Azeito tino do Lucca, litro, a 2$ 
28200. 

Dito do Gênova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito om quartola, 200$. 
Dito om mela quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortldas. kllo, 1$800 
Fernot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortldas do Gonova, 11$ A 

12$. 
Mortadolla em latas do 200 gram 

mas, 1$000. 
Ditas ora latas do 100 granimos, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmozfto do 1.°, kllo, 4$ a 

5$000. 
Stoch flsh, kllo, 1$300. 
Vinho Toscano am quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

320$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chlanto om quartola, Í25$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleatico, ora quar-

tola, 280$. 
Vinho Chlante, om frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Chianto, com 24 frascos 

08$ a 70$. 
Vinho Moscatto ospumanto, maroa 

8. Branco, 55$ a 00$. 
Vermouth E. Martinazzi & Cornp. 

22$ a 25$. 
Vormouth Fratcill (jam la, a 24$ 

28$. 
Vormouth do outras marcas. 21$ 

22$. 
Se«!çi5o D n i e r l u n n n 

Banha P. T. George, baírid do 40 
ks. liquido, do 3S$ a 40$. 

Toucinho Americano em barris do 
90 e 00 ks., cada kilo, do 1$>/H) a i$850. 

Fai ltih t Americana em barricas do 00 
ks. Richmond o Ilaltimoro, de30ta 32Í. 

OUo em qu irtoll^s. do algodão, ca-
pacidado do 190 litros, do 10"-5 a 19;.$ 
a quartolla. 

Preços firmes; pequena existoncia, 
«em entradas. 

M o r c a d o I r a n c o z 

Azolt" Plttgnlol, em litro, dúzia 38$ 

40$. 
Bra J/2 litro, 22$ a 2S$. 
Agua do Solta, lo ísooa 21$. 
Ameixas, latas, 1$6')0 
Bonedictlnos, 112$ a 115» 
Blscouto Loux Porry, 21800 a 3$. 
CamarOes em latas, dúzia, 24$ a 

2C$. 
Cognac Jnles Robln, a 42$, 
Biseuit, 37$ a 89$. 
Maria Briaard, "t'$ a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 80 
Marsaud, 32$ a :1H$ 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcus nlo conbocidas 110 morcado' 

20$ a 30$. 
Corvoja, dnzia, 12$ a 15$. 
Chartrouso, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva CUquot, 1-20$ e 

130$. 
Licor Cacáu, 70$ a 7,'ií 
Manteiga do Mugny. 4$l(M)a4$0 
iiletn Butheaeau, 31800 a 1$ 
Petit-pois, 1$2 O a 1$SOO. 
Rhum da Jamaica, 50$ a 55$. 
Sardinhas cm azolte, 3 l i a 30$. 

• • tomate. 38$ a 10$. 
Vcllas Apollo, 21$ a 20$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordcaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francez, 28$ a 30. 

(ieneras Portuguezea 
Atacado t varejo 

Aaette do», litro 2»»i») a l$(Vi( 
AneodoM 1 Jmkj » 2A3IK 
Alpliia, kllo «70U • a»* 
Allioa, meift Mtlsa lê iKlo • 
batatlnbas. caixa 129000 • HSUu 
Colorau, lata stuoll . iiijimh 
Cebolas, calaa SlgiKto • aòjiM 
Practn* «rn latas 132UU • I$,'hx 
Klgos, 1.', kllu» Mjouo . ItaiM 
Marmellada, lata 1S3UO • ltotx 
Massa do tomate, libra. SHAO • 1$U04 
Nozes, kllo £''"" - l$a« 
Passas em arroba Ihauoo » lg$lu( 
Idem ein caixas I7S-VJ0 > bb̂ tKH 
Sardinhas sin salmoura, 

lata S|'tnn . e{0(K 
Vlnlio do Porto, pipa.... 7003000 » l.ftmjow 
Idem virgem, pipa 380»u<K) . 4<Kí|()04 
Idem klostatt-l caixa... P)$lttH) • 6t)|1NS 
Idem T»rdo, pipa SMifixHl • f MiífUM 
Mem branco, ptpa * 6'hiJ'mn 
Vluagre, caixa 1L'|iiuu » It-itfi 
Idem comm. em caixa.. 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom,em caixa 
Id*i*t superior,caixa.... 

d 

28»0»i> 
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D. H E N R I Q U E PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCçXO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

A CASA DE CAMPO 

DOIS CAVALLKIK08 

—Como ! Acaso não gostaria 
ser amado por uma muliier tão 
formosa, tão encantadora coino 
Caroliua ? 

—Não. 
—Ama outra mulher? 
Arthur encolheu os homhroa 

e redarguiu: 

—O meu único afan é ter-
minar a minha carreira. 

—O amor allia-se bera com 
os estudos. 

—O amor ahsorve tudo, prin-
cipalmente quando se tem vint-; 
atitios ; o amor nesta edade é 
tão enthusiaata que fiz olvidar 
tudo neste inundo. 

—Aos vinte annoa ó bastan-
te difficil conter o coração e 
se alguma vez nos atrevemos 
a dizer-lhe: «Não palpites, não 
me atormentes, obedece e tran-
quillisa te», o coração zomba de 
nós e faz a sua santa vontade. 

Quando tinha a sua edade, Ar-
thur, não mo incommodava com 
elle. Se gostava de uma mu-
lher, emprehendia com resolu-
ção a sua conquista. O sim dos 
lábios de uma beldade formava 
por alguns dias o bello poema 
da minha vida. Um não fazia-
me encolher os hombros e sol-
tar esta exclamação: «Procure-
mos outra». Todas as precauções 
que se tomam para não cahir nas 
redes do amor, são inúteis o inef-
flcazes. O homem encontra uma 
mulher e ama a, pois como diz o 
rifáo,a lebre salta de onde menos 
se pensa. Se, como vulgarmente 
se diz, entrar coin o pó direito 
em casa de lady Pitt, aconselho-o 
a que não despreze a occasião. O 
tempo vai e não volta; e quando 
apparecem os cabellos brancos, 
quando a edade começa a gelar 
o sangue lias nossas veias, então 
chora-se e arrepende-se uma pes-
soa do não ter gosado a vida. 

— Kscuto com prazer ebses 
conselhos, que os lentes não en-
sinam nas aulas, disse Arthur 
sorrindo se. 

—Conselhos que o mundo en-
sina no grande livro dos desen 
ganos. 

—Cujas paginas ainda não li. 

—Porque ainda está na eda-
de das illusõea. Ah ! Quando 
tiver trinta anuos então excla-
mará como líspronceda: 

malditos trinta annosl 
tuueata edade ds WnargoadtaengaopB. 

Os dois cavalleiros encontra- A casa de Caroliua estava si-i 
vam-se neste momento na pon- j tuada no meio do jardim. A j 
te de Toledo. Renato e Arthur sala do jantar era ao rez do 
dirigiram um olhar para o de-[chão. Durante a estação do ve-
finhado Manzanares, cujas mar-rão as janellas viam-se cober-
gens apresentavam um formoso tas de madresilvas, jasmins e 
panorama de roupa estendida trepadeiras; 110 inverno, Caro-
ao sol, de todas as classes e lina collocava ílôres de estufa 
qualidades, desde a camisa do por todas as partes. 
millionario até ao farrapo do 
mendigo. 

Um sorriso entreabriu os lá-
bios do marquez. 

—Eis ahi a humanidades 

Carolina, depois de dar todas 
as suas ordens, vestiu-se com 
uma simplicidade encantadora; 

! na cabeça tinha uma camelia 
la-' branca. Aquella camelia fazia 

avasse as consciências ! . , 
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vando as suas manchas. Oh I sobresalrr o negro brilhante dos 
Se houvesse um Manzanares que seus cabellos ondeados 

Carolina collocou-se diante 
do espelho e disse sorrindo-
se : 

—Não será para admirar que 
o tal rapaz, que não conheço, 

Carolina ou lady Pytt. pois guBte mais da dona da casa que 
com estes dois nomes a lemos do almoço com que vou obse-
apresentado perante os nossos quial o. 
leitores, tinha recebido uma ~ 
carta do marquez de Carinhas, 
noticiando lhe que iria 110 dia 

disse 
m jar 

Deram dez horas. 
— Não pódem tardar, 

ella. Vou esperai os 
seguinte com Arthur almoçar ,ijm 

c o m p";l- Desceu e entrou na sala do 
Carolina Bahia •:< que queria j:mtar, onde estava Paca que 

dizer aquelle aviso, portanto, n,e perguntou: 
apesar de ser 11111 di.i tle ver- ICutá. tudo á sua vontade? 
dadeira primavera, mandou ac-. Carolina, depois de olhar para 
cender o fogão da sala de jan- a mesa, respondeu : 

tar e coilocar sobre a mesa qua-
tro vasos com I!ôre3. 

Para os andaluzes. nula ha 
tão bello como as flores e 11a 
verdade não lhes falta razão. 

Vai ao meu quarto e traz 
o canario e o rouxinol e epi-
loca os naquella janella. Üérii a 
nossa urebestru o alino 
ço. 

Depois disto lady Pitt sahiu 
para o jardim onde tencionava 
esperar os seus hospedes. 

--Oh I Se não causo bom 
effeito a Arthur, de nada ser-
virão tantos preparativos. 

E fazendo um gesto cheio 
de graça, ajuntou : 

— Renato tem caprichos bem 
originaes... Emfim, caprichos 
de rico. 

Pouco depois, appareceu Paca 
com uma carta 11a mão. 

—Que é isso ? 

—Uma carta do sr. marquez 
que veio esta manhã. 

— Esta manhã 1 . . . E a que 

horas? 

— A ' B oito. 

—E entregas m'a ás onze ? I 

—Não tive culpa. O jardinei-
ro, que 6 mesmo um tapado, 
guardou a carta e duas garra-
fas que a acompanhavam e só 
agora é que entregou tudo. 

Carolina rasgou o subscripto 
e leu o seguinte : 

«Querida Carolina: Envio-te 
duas garrafas de vinho Xerez 
que conta setenta annos de eda-
de. Já sabes que o vinho Xerez é 
muito trahidor quando envelhece 
na adega. Faze com que Arthur 
beba alguns cálices de maneira 
que passe a noite etn tua casa. 

«Conseguido isto, o mais fica 
por tua conta. 

«A t é l ogo .— l l c i l ! ( t ( J , » 

Carolina guardou a carta, per-
manecendo um momento pensa-
tiva; instantes depois disse: 

—Has de B'*rvii uma dessas 
garrafas, que o marquez man-
dou, depois do vinho de Bordeus; 
não te esqueças; a outra guarda-
a de modo que não se troque. 

—Está bem, senhora. 
—Está tudo prompto? 
—Sim senhora. 
—Retira-te e avisa-me logo 

que elles cheguem. Como de-
vem vir a cavallo o jardineiro 
e Athanasio que estejam á porta 
do jardim. 

Carolina principiou a passear 
com a imaginação cheia de en-
contrados pensamentos. 

Um quarto de hora depois, 
Renato e Arthur apeavam-se á 
porta do jardim, indo logo ao 
encontro de Carolina. 

—Carolina, disse Renato pau 
dando a, desculpe-me se tomo 
a liberdade de lhe apresentar 
o meu amigo Arthur de Mu 
r i l lo . 

—Sr. marquez, os amigos de 
v. exc. são bem vindos a esta 
casa e desde já pôde este ca-
valheiro ter esta casa como sua. 

—Minha senhora, disse Ar 
thur, peço também que me per-
dóe se venho acaso importunai a 
na aprazível e encantadora sole 
dade do seu retiro. 

—Tem uma casa lindíssima, 
Carolina, ajuntou o marquez. 

Eis aqui um jardim sobre o 
qual ainda não cahiu a tristeza 
do inverno. Deve ter muito amor 
a este ninho feiticeiro. 

—Sim, aqui goso muito mais 
que era Madrid. Porém sou uma 
louca... estão aqui ao ar livre... 
Entremos em casa. 

—Estamos aqui perfeitamen-
te. 

—Então vamos para a estu-
fa. Alli ha cadeiras. 

E sorrindo-se de um modo 
encantador, ajuntou: 

—Como supponho que almo-
çarão commigo, dei as ordens 
convenientes e não tardarão 
muito a chamar nos. 

—Tem tanto talento como 
graça, rainha senhora, disse o 
marquez. Evidentemente leu nos 
nossos rostos que temos uma fo-
me atroz. 

—Nesse caso, em logar de 
irmos para a estufa, vamos di-
rectaraente para a sala de jan-
tar. 

E como Carolina estivesse 
perto de Arthur, este otfereceu-
íhe o braço, que ella acceitou, 
sorrindo-se. 

Algumas mulheres possuem, 
sem terein feito estudo algum, 
em alto gráu a arte da coquet-

terie. Caro l ina era coquette sem o 

pensar, sem o suspeitar mesmo ; 
porém devemos dizer que Arthur 
tinha-lhe causado uma impres-
são agradavel e que toda a co-
media que ia representai- para 
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servir o marquez, se ia conver-
tendo em uma realidade. 

Quando entraram na sala de 
jantar, o marquez exclamou: 

—Oh I como se deve estar 
aqui bem! E' uma mulher sem 
egual, Carolina; c ao vôr este 
pequeno paraizo envergonho-me 
da causa prosaica que me con-
duz a esta casa. Quem ha de 1 

fallar no ineio destas fiôres da 
alt a o da baixa dos fuüdos, da 
conveniência de vender cou-
pons, ou conservai os, da prosa j' 
da.vida, que se chama tanto por " 
cento ? Desisto da rainha erapre-
za; á sobremesa fallaremos en-
tão. 

—Veremos, ajuntou Carolina, 
nem sempre está a cabeça para 
números depoiB do almoço. 

E levantando a voz, ajuntou : 
—Paca! que nos sirvam o 

almoço. 
Arthur poucas palttvraa tinha 

pronunciado desde a uua che-
gada. Sem duvida pensava na 
historia dos amores do viscon-
de Sarmento com aquella mu-
lher. 

Carolina, que observou a tai 
citurnidade de Arthur, parecen-
do-lhe ura tauto para admirar,! 
visto a sua juventude, disse-j 
lhe : 

—Peço-lhe que me trate con 
toda a franqueza de uma ara| 
ga antiga. No campo, deve re 
nar a franqueza. 

(Continúa)Á 
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